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IX Edição 

da FARAV 
Encerra hoje a FARAV/88 — I Mos- alto da sua existência, com o seu alar- 

tra Nacional de Artesanato e IX Feira de gamento a nível nacional e internacional. 
Artesanato da Região de Aveiro, um du- Com qualidade superior, este certa- 
plo certame que durante quinze dias me saiu do marasmo em que viveu as suas 
constituiu a atracção dos visitantes da últimas edições e adquiriu condições para 
nossa cidade. se transformar num das melhores feiras 

Com um balanço bastante positivo, a nacionais de artesanato. 
FARAV/88 atingiu este ano um ponto DRE NAS PAGINAS ÃES 

  

Amanhã não há Em Outubro próximo 
Diáriode Aveiro | mr 

VII Jornadas 
Hoje, dia 15 de Agosto, é feriado 

    

  

nacional e, por isso, estão encerrados e % 
todos os nossos erViçU não se pu- de Saúde 
blicando amanhã, terça-feira, dia 16, A - 
o «Diário de Aveiro». E 

Retomaremos o habitual contacto de velro : É a A 
PEQUIM — Um cidadão chinês, que perdeu os braços num acidente laboral, 

apresenta-se, aqui tentando pintar, com a ajuda de aparelhos ortopédicos. 

com os nossos estimados leitores no dia ; 
17, quarta-feira. LER NA PAGINA 3     
    

Estudantes 

das Belas Artes 
expõem 

na Torreira 
LER NA PAGINA3 LER NA PÁGINA 2 

  

Arouca está em chamas 

e 
ES a 

ca 

Ae máquinas já trabalham no loca ond ir sor implante a nova Ponte da Rata, na estrada Incêndio em Chão de Espinho 

exigiu quatro corporações 
No lugar de Chão de Espinho, na Serra da — possível apurar a alião ardida, nem o fim do Freita, em Arouca, deflagrou um incêndio, no sinistro. 

Nova Ponte da Rata início da tarde de ontem, que exigiu a presença de Também os Bombeiros de Aveiro tiveram 
quatro corporações de bombeiros. este fim-de-semana algumas chamadas para 

Com início pelas 15,45 horas, os Bombeiros incêndios, mas estes de menores dimensões. 

  

A obra há muito esperada... 
    

2 / de Arouca depressa acorreram ao sinistro, com Com efeito os Bombeiros Velhos foram d evera estar Cc oncluida cerca de 30 homens, tendo mais tarde pedido a chamados a extinguir um fogo que deflagrou no 
intervenção de mais três corporações de bom- cruzamento da Forca, cerca das 14,40 horas, 
beiros vizinhas. numa lixeira, que rapidamente foi dominado por e Com efeito, à altura do fecho da nosso Jornal, 8 homens apoiados por duas viaturas. Mais tarde m M 0 d 990 combatiam o sinistro dos Bombeiros de Arouca, foi em Nariz que as chamas se fizeram sentir, em e al e Vale de Cambra, S. João da Madeira e de Castelo Mato, sinistro que também não teve consequên- 
de Paiva, com um total de perto de cinquenta cias de maior e para onde se deslocaram onze 
homens. homens e três viaturas. ES Tapete asfáltico ainda antes do fim do ano Dada a dificuldade de acessos o fogo atingiu Os Bombeiros Novos da nossa cidade tiveram : proporções não esperadas pelo que foi também também uma chamada pelas 15,15 horas, para a 

pedida a intervenção da aviação. Póvoa do Valado, tendo apenas ardido mato LER NA-RAGINA'2 À alturá do fecho da nossa edição não nos foi rasteirg)UrIm5ustt ii too  
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A obra há muito elperida 

  

Nova Ponte da Rata ia 

   

  

ER 
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deverá estar concluída em Maio de 1990 
— Tapete asfáltico ainda antes do fim do ano 

  

      

  

     
   

De há muito que a carência se 
fazia sentir uma nova ponte para 
susbstituir a actual Ponte da Rata, 
provisóriamente construida em 
madeira, para substituição da antiga 
em fase de degradação total (já com 
indícios de derrocada). 

De facto, num eixo rodroviário de 
intenso tráfego como é a EN 230 
entre Aveiro e Agueda, a constante 
necessidade de reparações na débil 
ponte de madeira, teria de conduzir à 
sua ubstituição, o que já está a 
aconi=cer. 

Por concurso público, foi consig- 
nada - em 19 de Julho passado - à 
empresa Teixeira Duarte - Engenharia 
e Construção, S.A. a execução da 
obra que vai remodelar completa- 
mente o troço onde aquela ponte se 
encontra implantada. 

Numa extensço aproximada de 490 
metros os trabalhos incluirão a exe- 
cução de uma ponte de 170 metros 
de comprimento, um viaduto de 76 

Os trabalhos foram alterados devido às chuvas, mas agora já se podem observar as movimen táções de terras para implantação da nova ponte. 

metros e ainda um muro de retenção 
com uma extensão de 80 metros. 

Todo este conjunto será “envol- 
vido" por duas zonas de acesso que 
tém, respectivamente, 150 metros do 
lado de Aveiro e 25 metros do lado de 
Agueda, oferecendo o aspecto global 

que a gravura junta documenta. 
A futura ponte será constituída 

por dois vãos centrais com um total 
de 110 metros, e dois vãs laterias de 
13 metros cada, e ainda por uma zona 
de apoio central de 13 metros entre 
eixos de cada grupo de pilares. 

  

Com um prazo de execução de. 
630 dias, a nova Ponte da Rata terá 
uma largura total de 12 metros sendo 
a faixa de rodagem de 7 e contando 
ainda com bermas de 1 metro e pas- 
seios laterais de metro e meio. '' 

Aquela obra, que se prevê esteja 
concluida em Maio: de 1990, virá 
beneficiar o já considerável:-fluxo de 
trânsito da EN 230, especialmente: no 
troço entre Agueda. e: Aveiro, “cujo 
pavimento será também objecto de 
reparação muito em breve. 

Segundo o Diário de Aveiro apu- 
rou, ainda antes do final de 1988, será 
colocado um novo tapete betuminoso 
naquela estrada, no troço entre a 
Ponte da Rata e Agueda, aquele que 
se apresenta em pior situação e tem 
sido alvo de constantes reparos não 
apenas dos automobilistas mas ainda 
de outras entidades, designadamente 
da Associação Industrial de Agueda, 
que sempre se tem mostrado atenta 
ao problema. 

Assim, começa a ver-se a “luz ao 
fundo do tunel", que é como quem 
diz, aproxima-se o final de um verda- 
deiro desespero para os automobi- 
listas. 
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FEP de Aveiro criou Gabinete 
Ecológico do Cidadão 

A Delegação da Frente Ecológica 
Portuguesa (FEP) em Aveiro acaba de 
criar o Gabinete Ecológico do. Cida- 
dão, numa tentativa de responder aos 
inúmeros problemas ambientais que 
afectam os aveirenses, muitos deles 
localizados em lugares ou até em 
ruas e vielas, bem como procurando 
travar a degradação do património 
cultural regional. 

O Gabinete Ecológico do Cidadão 
é um espaço colocado à disposição 
de todos os que quizerem apresentar 
os problemas que os afectam ou dos 
quais tém conhecimento, bastando 
para tal escrever para a FEP - Aveiro, 
Apartado 592, 3808 - Aveiro Codex. 

Depois, os assuntos expostos 
serão devidamente tratados, estuda- 
dos e apresentados às autoridades 
competentes, nomeadamente à 
Câmara Municipal e ao Governo Civil 
de Aveiro, e à Secretaria de Estado 
do Ambiente e Recursos Naturais, 
por intermédio daquela organização 

ambientalista que acompanhará to- 
dos os problemas e medidas alterna- 
tivas até à sua resolução. 

De acordo com as- palavras de 
Manuel Crsitiano, «o nosso compro- 
misso, como ecologistas de inspira- 
ção social-cristã, será o de acompa- 
nhar todos os casos anómalos que 
cheguem ao nosso conhecimento e 
tentar, pelo diálogo e colaboração 
com as autoridades, encontrar solu- 
ções de forma a defender o ambiente, 
a qualidade de vida e o património 
cultural aveirense». 

A FEP de Aveiro apela desde já 
aos jovens em férias a colaborarem 
no Gabinete Ecológico do Cidadão 
que desde já alerta para o caso da 
praia da Barra, «onde um esgoto é 
lançado na Ria, mesmo junto ao com- 
plexo das piscinas, sendo certo que 
o cheiro nauseabundo que ali se veri- 
fica em nada beneficia o turismo de 
CEE que pretendemos apresentar». 

  

  
Gioconda 
MÓVEIS-DECORAÇÕES 

  

A MAIOR EXPOSIÇÃO 
DE CANDEEIROS EM AVEIRO 

DESCONTO ESPECIAL 15% 
NA COMPRA DE CANDEEIROS 

DE 15/8 A 15/9/88 

VISITE-NOS 

Telef. 20935 — Rua Eng.º Von Haff 29 (junto à EDP) — AVEIRO, . 

Faz hoje anos 
que... 

= em 1607, nasceu o aveirense 
Manuel Mendes de Barbuda e Vas- 
concelos, que se viria a licenciar 
em Direito e a seguir a carreira da 
magistratura judicial; 

= em 1710, através de uma carta, . 
o encarregado do recrutamento 
em Coimbra e Esgueira mandou 
que se executassem as ordens 
expedidas sobre o mesmo recru- 
tamento; 
= em 1830, após terem sido reali- 
zados alguns trabalhos de benefi- 
ciação e de adaptação na igreja do 
extinto Recolhimento de S. Ber- 
nardino, para ai foi transferida a 
cadeira episcopal, deixando a igre- 
ja da Misericórdia; 

= em 1921, o padre Manuel da 
Cruz, pároco de Eixo, superior- 
mente autorizado, benzeu a capela 
de S. Francisco de Assis, na Quin- 

ta do Vale de Suão, sita junto à 
estrada e com janela para ela; 

= em 1939, por carta desta data, 
D. Duarte Nuno, duque de Bra- 
gança, autorizou o quarto conde 
de Alcáçovas, D. Caetano Henri- 
ques Pereira de Faria Saldanha e 
Lencastre, a usar O titulo de du- 
que de Aveiro, recolhecendo-lhe, 
e aos seus legítimos sucessores, 
«o exclusivo direito à represen- 

ão da Casa de Aveiro e ao uso 
dos títulos e mais prerrogativas 
inerentes à mesma Casa»; 
= em 1943, num prédio não muito 
distante da estação dos caminhos 
de ferro, foi inaugurada a estação 
dos Correios, Telégrafos e Tele- 
fones -:CT.T. - de Aveiro/Avenida.          
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VII Jornadas de Saúde de Aveiro 
A Administração Regional de Saú- 

de de Aveiro está a organizar mais 
uma edição das Jornadas de Saúde 
de Aveiro, que se vão realizar no pró- 
ximo més de Outubro. 

Do programa consta a abertura 
dos trabalhos no dia 25 de Outubro e 
a apresentação de um painel sobre 

Estudantes 
de Belas Artes 
expoem 
na Torreira 

Um grupo de jovens estudantes 
das Escolas Superiores de Belas 
Artes de Lisboa e do Porto vai levar a 
efeito, na Galeria de Turismo da Tor- 
reira, uma exposição de desenho, 
escultura e pintura. 

A mostra, que será inaugurada na 
próxima quarta-feira, dia 17, pelas 
.21.30 horas, estará patente ao públi- 
co até ao dia 24 do corrente mês. 

Os jovens expositores, Artur 
Ramos, João Queirós, José Maria, 
Júlio Portugal e Paulo Sola, são to- 
dos de Aveiro, frequentam o 4.0 e o 
5.0 anos do Curso de Belas Artes e 
são todos eles alunos com boas 
notas, O que garante desde já uma 
certa qualidade dos trabalhos que 
vão ser expostos. 

Segundo nos referiram, esta expo- 
sição pretende sobretudo mostrar às 
novas gerações a validade do Curso 
de Belas Artes, face ao receio que 
muitos jovens tém em entrar nesse 
curso. 

Para já a iniciativa é levada a efei- 
to na Torreira, mas provavelmente no 
próximo més de Dezembro os cinco 
jovens vão levar a efeito uma nova 
exposição, desta vez em Aveiro, onde 
apresentarão outros trabalhos. 

  

«Cuidados de Saúde Primários/Cuida- 
dos de Saúde Diferenciados-Níveis de 
Complementaridade e/ou Conflito», 
painel que será presidido pelo Prof. 
Aloísio Coelho, do Instituto Nacional 
de Saúde Dr. Ricardo Jorge. Estão 
convidados os Drs. Abílio Oliveira, do 
Hospital de Aveiro; Cipriano Justo, do 
Centro de Saúde de Montemor- 
-o-Novo; Joaquim Barbosa, do Centro 
de Saúde de Oliveira de Azeméis e 
Moreno Rodrigues, do Hospital Geral 
de Sto. Antônio. 

Para o segundo dia de trabalhos 
as comunicações visam o tema 
«Cobertura das Populações de Ris- 
co/Organização dos Serviço», pelo 
Prof. Lobato Faria, da Escola Nacional 
de Saúde Pública. 

«Cuidados de Saúde Primários/Mé- 
dico de Família-Que Futuro?» é o 
tema para a terceira sessão de traba- 
lhos, que será presidida pelo Dr. 
Paulo Mendo, do Hospital Geral de 
Sto. António e são convidados os 
Drs: Agostinho Lobo, de Agueda; Luis 
Oliveira, do Instituto de Clínica Geral 
da Zona Centro; Mário Durval do Cen- 
tro de Saúde: de Algustrel e Zaida 

Azaredo, do Instituto de Ciências 
Bio-Médicas Dr. Abel Salazar. 

Nesse mesmo dia há ainda outra 
sessão de trabalho, sobre a «informa- 
ção, Planeamento e Avaliação-Econo- 
mia da Saúde», pelo Prof. Correia 
Campos, da Escola Nacional de Saú- 
de Pública. 

Para o último dia de trabalhos o 
painel apresenta o tema «Repensar o 
Sistema de Saúde em Portugab e é 
presidido pelo Dr. Bandeira da Costa, 
da Direcção Geral dos Cuidados de 
Saúde Primários. 

Estão convidados o Prof. Aloísio 
Coelho, o Dr. Bazenga Marques, da 
Secretaria Regional dos Assuntos 
Sociais da Região Autónoma da Ma- 
deira; o Prof. Correia de Campos, da 
Escola Nacional de Saúde Pública; o 
Dr. Costa Neves, dos Açores; Prof. 
Lobato Faria; o Dr. Paulo Mendo e o 
Dr. Rodrigues Porto, da Direcção 
Geral de Protecção Social aos Fun- 
cionários e Agentes da Administra- 
ção Pública. 

Estas VII Jornadas de Saúde de 
Aveiro encerram no dia 28 de Outu- 
bro, pelas 13 horas. 

  

Na zona de Ilhavo 
E 

Três acidentes provocaram três feridos 
Os Bombeiros de Ilhavo transpor- 

taram ontem ao Hospital de Aveiro 
trés feridos em consequência de trés 
acidentes de viação. 

Um dos acidentes ocorreu cerca 
das 9.45 horas de ontem, na Gafanha 
de Aquém, e consistiu numa colisão 
entre um ligeiro de passageiros e 
uma motorizada. O choque provocou 
ferimentos ao condutor deste último 
veiculo, José Manuel Baptista Santos, 
de 23 anos, residente na Gafanha de 
Aquém. 

Mais tarde, cerca das 10.30 horas, 
ocorreu outro acidente na Gafanha 
de Aquém, desta vez um atropela- 

mento. Maria Antónia Alves Ramada 
ia a atravessar a estrada quando foi 
colhida por uma veículo automóvel, 
ficando gravemente ferida, presu- 
mindo-se que tenha sofrido fractura 
do crâneo. 

Pelas 13.40 horas, os Bombeiros 
de Ilhavo foram novamente chamados 
para um acidente de viação, desta vez 
na Vista Alegre, junto ao restaurante 
«Palheiro». O acidente deveu-se à 
colisão entre um automóvel e um 
velocipede com motor, conduzido por 
José António Sousa, de 44 anos, resi- 
dente na Vista Alegre, que ficou fe- 
rido. 

Na Mealhada 
  

Três feridos 

em acidentes 

de viação 
Trés feridos em estado ligeiro foi 

o resultado de dois acidentes de via- 
ção ocorridos ontem, pouco depois 
das zero horas, na zona da Mealhada. 

Um dos acidentes ocorreu na 
Pedrulha. Segundo informação dos 
Bombeiros - da Mealhada,  Carios 
Manuel Lopes Machado, de 21 anos, 
seguia de motorizada quando foi 
colhido por um automóvel da matrí- 
cula francesa que depois se pôs em 
fuga. Carlos Manuel, rastejando, con- 
seguiu chegar junto da porta de uma 
residência e tocar à campainha, cha- 
mando-se de seguida os Bombeiros. 

O outro acidente registou-se em 
Pizões e deveu-se ao despiste de 
uma motorizada em que seguiam 
Armando de. Sousa Morais, de 28 
anos, e Viriato Fernandes da Costa de 
31 anos, que ficaram feridos. 

Os Bombeiros da Mealhada trans- 
portaram os sinistrados aos Hospitais 
da Universidade de Coimbra. 

Em Oliveira do Bairro ocorreu tam- 
bém um acidente de viação, cerca 
das 12.15 horas de ontem, que provo- 
cou um ferido, cuja identidade não 
conseguimos apurar. Segundo infor- 
mação dos Bombeiros locais, o aci- 
dente deveu-se ao embate de uma 
motorizada contra uma carrinha, 
facto que provocou ferimentos diver- 
sos ao condutor da motorizada. 

Também os Bombeiros de Vale de 
Cambra registaram um acidente de 
viação, que envolveu uma motori- 
zada, em Cavião, Castelões, cerca das 
21.35 horas do passado sábado. O 
condutor da motorizada sofreu feri- 
mentos ligeiros. 

Por outro lado, os Bombeiros de 
S. João da Madeira também foram 
chamados para transportar ao Hospi- 
tal local um indivíduo que sofreu uma 
queda, cerca das 11.25 horas de 
ontem. O sinistrado foi Augusto Ri- 
beiro Leite, de 40 anos de idade. 

  

PS de Albergaria-a-Velha 

critica eleições antecipadas 
para a Junta de Freguesia de Frossos 

As próximas eleições antecipadas 
para a Assembleia de Freguesia de 
Frossos, no Concelho de Alberga- 
ria-a-Velha, o que acontece pela 
segunda vez em seis anos, originou 
uma tomada de posição do Partido 
Socialista, que considera o facto 
«insólito», justificando a actuação da 
maioria daquela Junta, afecta ao PSD, 
«ter funcionada como factor de cris-' 
pação e não como um elemento de 
desinibição política» - referem os res- 
ponsáveis do PS de Albergaria-a-Ve- 
lha. 

«Frossos estagnou, de facto, 
quando a maioria julgava que não 
podia parar. Modernização, desenvol- 
vimento integrado, aproveitamento e 
gestão de recursos, infra-estruturas 

básicas e de apoio, património cuitu- 
ral, desporto, educação, progresso, 
são apenas alguns dos conceitos que 
não passaram de promessas» - acres- 
centam. 

«A Junta de Freguesia de Frossos 
e o PSD, em Frossos, revelaram uma 
grande incapacidade política para 
assumir a era das decisões, pondo 
finalmente termo à era das justifi- 
cações» - continuam. 

Estas eleições antecipadas sur- 
gem quando três elementos do PSD, 
daquela Junta e um do CDS solicita- 
ram a sua demissão, «cabendo agora 
a este último partido a última palavra» 
- refere ainda a secção do PS de 
Albergaria-a-Velha. 

  

de Obstetrícia a partir de 88/8/8. 

Aveiro. 

Distrital de Águeda. 

ao dia 88/8/22. 

  

COMUNICADO 
A Comissão Instaladora do Hospital Distrital de Águeda informa as 

populações dos concelhos de Águeda e Sever do Vouga, de que, por decisão 
da Secretaria de Estado da Administração da Saúde, foi encerrado o Serviço 

Todas as parturientes passarão a ser atendidas no Hospital Distrital de 

As consultas de Obstetrícia manter-se-ão em funcionamento no Hospital 

O Hospital Distrital de Águeda assegurará as urgências de Obstetrícia até 

O Director do Hospital, 
a) Ademar Martins Raimundo 

eye o 1 EDiário degree, nãos, de 15-g-88 VLS   
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Faça a sua reserva de saúde 
no novo 

Hotel das Termas 
TERMAS DE S. PEDRO DO SUL 

  

padrões Europeus que lhe proporciona: 

— Um “centro de diagnóstico médico” privativo 

mario copia cos quem, — oo 

TERMAS S P   

NM. Termas de S.Pedro do Sul 
um Hotel completamente novo projectado e concebido segundo os melhores | 

O benelício dum - Health Center com ginásio, sauna e bronzeamento. = - 
= TV a cores em todos os quartos, com acesso a 2 satélites (6 programas internacionais e canal interno de vide) 

À facilidade de comunicação por - lelefones em rede directa, telex e telecópia. 

O prazer de um excelente - restaurante. bar & grande loby 
À possibilidade de - serviços especiais em sala polivalente 

O requinte - de um cabelerero e esteticista, e ainda a comodidade de garagem e transporte próprio. 

Faça já a sua reserva pelos telefones: 

719 19 (rede Viseu) & s 76 09 09 (rede Lisboa) 

  

   

27193 (rede Porto) 
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COOP De CASTHO BRANCO 

ESPECIAL FARAV/88 

e de Castelo , uma organi-   Um do da Co iva de. 
zação criada para não deixar morrer a sa e belos bordados em seda sobre linho, 

A IX Feira de Artesanato da Região 
de «Aveiro, que incluiu este ano a | 
Mostra Nacional de Artesanato, ter- 
mina hoje. 

Durante 15 dias o público avei- 
rense pôde apreciar o artesanato que 
se faz, não só na região de Aveiro 
como também em diversos pontos do 
pais e no estrangeiro. 

A FARAV demonstrou essencial- 
mente que apesar de se assistir ao 
desenvolvimento continuo da técnica 
e a uma certa «desvalorização» do 
braço humano, o artesanato está bem 
vivo, não só na região de Aveiro 
(onde, atraves de um estudo efec- 
tuado pela Rota da Luz nos 14 conce- 
lhos que a constituem, se apurou a 
existência de 60 artes diferentes, com 
especial relevo para a cestaria), como 
em todo o país, constituindo parte 
integrante do patrimônio cultural de 
um povo. 

Mas, se se assiste a uma recupe- 
ração dos valores tradicionais e da 
cultura popular por parte dos arte- 
sãos, nomeadamente por parte de 
camadas jovens, que marcaram uma 
presença nesta Feira, acompanhada 
pelo interesse que certas instituições 
têm proclamado em defesa do artesa- 
nato, o certo é que, a nível govema- 
mental, se tem que passar além des- 
sas intenções e tomar medidas con- 
cretas de apoio à actividade arte- 
sanal. 

Foi essa a impressão que colhe- 
mos junto de alguns dos artesaos 
presentes no certame, que nos trans- 

mitiram a ideia de que para que as 
actividades tradicionais não. morram 
são necessários apoios mais efecti- 
vos da parte do Governo, dos Ministé- 
rios e de todos os organismos com- 
petentes, entre as quais as autar- 
quias locais, algumas das quais ja 
muito têm feito «mas sozinhas não 
podem fazer tudo»... 

BORDADOS DE CASTELO BRANCO: 

COOPERATIVA 

NAO DEIXA MORRER A ARTE 

Uma organização que vem lutando 
para que o artesanato caracteristico e 
rico da região em que se insere não 
morra é a Cooperativa de Artesãos e 
Bordados de Castelo Branco, que no 
seu «stand» na FARAV, mostra ao 
publico que por ali passa toda a be- 
leza dos bordados tradicionais que 
caracterizam a região de Castelo 
Branco. 

Falámos com Arminda Gonçalves, 
responsavel por aquela Cooperativa 
«ainda em fase de concretização», 
que nos adiantou que a mesma ainda 
não estã devidamente organizada, 
ainda não tem as condições necessá- 
rias para se trabalhar, nomeadamente 
uma sede. 

A responsável pela Cooperativa de 
Artesãos e Bordados de Castelo 
Branco explicou-nos o surgimento da 
mesma: «Em Castelo Branco havia 
três escolas de bordados que não se 
mantiveram. Sobretudo por questões 
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= Artesanat necessita 
de apoic oficiais 

de saude, algumas bordadeiras tive- 
ram que abandonar as escolas e elas 
acabaram por desaparecer». No en- 
tanto, Arminda Gonçalves, «por gosto 
a este gênero de trabalho» não quiz 
deixar morrer a tradição: «essas bor- 
dadeiras cederam-nos os desenhos, 
todos eles cópias antigas, e resolve- 
mos continuar, não deixar desapare- 
cer a arte». 

Neste momento, a Cooperativa 
tem oito bordadeiras a tempo inteiro, 
mas já por ali passaram mais pes- 
soas, nomeadamente jovens. Mas, 
como nos referiu Arminda Gonçalves, 
«aprendem a bordar, mas não se 
prendem. E uma pena! Gostam, mas 
como não têm condições vão pro- 
curando empregos mais rentáveis, 
vão fugindo...» 

Arminda Gonçalves, que trabalha 
a tempo Inteiro nos tradicionais bor- 
dados de Castelo Branco, referiu-nos 
que efectivamente se trata de uma 
actividade que não é compensadora 
em termos económicos: «não é muito 
rentavel. Trabalho nisto por gosto e 
por necessidade de sobreviver, não é 
que compensel...». 

PROCURAR ESTAR SEMPRE 

EM CONTACTO COM O PÚBLICO 

Os bordadós de Castelo Branco 
são sempre feitos com fios de seda 
de várias cores sobre linho e sempre 
em grupo. Uma «colcha popular», por 

exemplo, é feita por oito pessoas, 
demorando cerca de dois meses até 
estar concluida, enquanto uma «col- 

cha rica» já envolve 10 pessoas e três 
meses de trabalho. A título de curio- 
sidade, referiremos que uma «colcha 
popular» em bordado de Castelo 
Branco custa 300 contos, uma «col 
cha média» fica por 320 contos e uma 
«colcha rica» custa 550 contos. 

Uma vez que se tratam de artigos 

  

— reclamam artesã 
  

com um preço relativamente elevado, 
as bordadeiras trabalham mais na 
base de encomendas. As pessoas 
escolhem o tipo de colcha, os dese- 
nhos. e depois o trabalho é feito na 

Cooperativa. 
Uma das preocupações de Armin- 

da Gonçalves é a de estar sempre em 
contacto com o público: «participo 
em todas as feiras de artesanato que 
posso». Em relação à FARAV, refe- 
riu-nos que «temos tido muitos visi- 
tantes, as pessoas gostam dos nos- 
sos trabalhos... mas as vendas são 
muito reduzidas. A época (altura de 
férias) não é muito propícia para ven- 
der ou para ter encomendas. As pes- 
soas demonstram interesse e vão 
pensar, resolver...» 

Por último, Arminda Gonçalves 
sublinhou que a Cooperativa e as 

bordadeiras necessitam de apoio dos 
Ministérios porque «são trabalhos 
com interesse que têm que continuar 
e não se perder». Mas, para isso, e 
porque não se trata de uma activi- 
dade rentável, necessitam de apoio 
de todos os organismos ligados à 
defesa das tradições e do patrimônio 
cultural. 

VIDREIRO DA MARINHA GRANDE, 
INVENTOR 

DOS SEUS PRÓPRIOS QUÍMICOS 

A necessidade de apoios governa- 
mentais para que o artesanato não 
morra foi-nos também expressa por 
Alvaro Cruz, um vidreiro da Marinha 
Grande, que na FARAV tem sempre o 
seu «stand» cheio de curiosos a apre- 
ciar a arte com que trabalhava o 

  

  

resentes na FARAV 

vidro, transformando-o em peças 
criadas pela sua imaginação. 

Alvaro Cruz nasceu em Canta- 
nhede, mas há 48 anos que vive na 
Marinha Grande, onde aprendeu a tra- 
balhar o vidro ha cerca de 38 anos. 

Começou a trabalhar com vidro 
coma penas 11 anos: «não fui eu que 
procurei isto. Os nossos pais pro- 
curavam para nós outras actividades 
que não fossem a indústria vidreira. 
Contactaram com um senhor, Mário 
Marques de Oliveira, mais conhecido 
por Mário Macatrão (foi político e 
revoltou-se contra Salazar) que fazia 

isto, para ver se ele me punha lã na 
sua oficina e me ensinava esta arte. 
Foi com ele que aprendi quase tudo o 
que sei, todas as voltas da luz do 
maçarico, embora hoje já não faça 
quase nada daquilo que ele fazia. 
Estive lã até aos 23 anos, altura em 
que esse senhor foi para o Brasil. 
Então, - continuou Alvaro Cruz - mon- 
tei uma sociedade com um colega 
que trabalhava em ornamentação de 
bolas de Natal, mas isso só durou 
seis meses. Depris comecei a traba- 
lhar por conta própria». 

Entretanto, esse trabalho viria a 
ser interrompido. Alvaro Cruz pro- 

curou uma vida melhor, emigrando 
para França e depois para a Alema- 

nha. «Quando voltei - continuou o 
vidreiro da Marinha Grande -, conti- 
nuei no mesmo serviço, com outras 
ideias e projectos. Mas o dinheiro era 
pouco, deu para fazer a casa, a ofi- 
cina e pouco mais. A partir dai tenho 
andado a fazer peças que saem da 
minha imaginação, embora com base 

Cooperativa de Artesanato e Cultura de Ílhavo Baibordo 
Surgida de uma situação de rotura 

entre os artesãos de Ilhavo e a direc- 
ção da Escola de Artesanato, a Coo- 
perativa de Artesanato e Cultura do 
Concelho de Ilhavo «BOMBORDO», 
encontra-se em actividade desde q 
início do corrente ano. 

A falta de um espaço e da vivência 
colectiva que se havia criado entre a 
maior parte dos artesão que frequen- 
tavam aquela escola, na dependência 
da Santa Casa da Misericórdia, fez 

com que os artífices que haviam sido 
explusos procurassem um local de 
reuniao e trabalho surgindo assim 
esta nova cooperativa cultural essen- 
cialmente virada para o artesanato. 

Instalada numa antiga casa agri- 
cola, na zona rural de Ilhavo, e com 
planos para a sua restauração com- 
pleta, a Cooperativa apresenta duas 
vertentes, uma de produção de arte- 
sanato, com cerca de 16 elementos 
que trabalham em cerâmica, cestaria, 
latoaria e madeira, este último mate- 
rial essencialmente usado no fabrico 

de instrumentos musicais populares. 
A outra vertente cultural de «Bom- 
bordo» é o teatro, com seis elemen- 
tos virados para o teatro infan! 

Utilizando matérias primas que se 
encontram ligadas às tradições da Ria 

de Aveiro, cordas, pandulhos e a vela 
do moliceiro, a Cooperativa expôs 
pela primeiro vez nesta edição da 
FARAV. eae 

    

Pela primeira vez na FARAV Cooperativa de Artesanato de llhavo 
Bombordo. 

«Em questão de trabalho artesanal 
é a primeira vez que participamos 
públicamente, dado encontrarmo-nos 
ainda em fase de instalação. Apesar 
de termos já um espaço onde nos 
instalâmos, não estamos sobretudo 
acomodados. Estamos numa velha 
casa agricola, que pretendemos res- 
taurar, e que tivemos de arranjar para 
podermos far a nossa activiadade. 
A fase de legalização já se encontra 
concluida. Os nossos estatutos já 

sairam no Diário da Républica, e esta- 
mos abertos a qualquer participação 

na vida colectiva do nosso concelho, 
que nos seja solicitada» - disse-nos 
Fernando José, um dos responsáveis 
pela jovem Cooperativa. 

«Chamámos-lhe Bombordo, não 
só por ser um termo característico 

  

das actividades maritimas, pois desig- 
na um dos lados dos barcos, mas 
também por ser um projecto que per- 
tendemos levar por um bom caminho. 
dai o jogo de palavras» - acrescentou. 

“Em relação à nossa actividade, 
começâmos a trabalhar no início 
deste ano, e esta é a nossa primeira 
participação pública. Tem sido muito 
bom, quer a nivel de vendas, quer a 
nivel de contactos entre os artesãos. 
Encontram-se neste género de certa- 
mes pessoas com bastante interesse 
e a troca de experiências tem sido 
bastante rica. Por outro lado deu a 
conhecer a Cooperativa, e vendemos 

já quase tudo, o que significa que a 
qualidade do nosso trabalho foi reco- 

nhecida. Uma outra prova disso têm 
sido os pedidos de fornecimentos de 

Conjunto de peças de diversos artesãos da «Bombordo» em 
exposição na FARAV. 

  
Peças executadas por Fernando José. 

materiais, que temos tido» - 
centou. 

«A Cooperativa não se limita ape- 

acres- 

te pela primeira vez na FARAV 
pre 

nas à parte de produção de artesa- 
nato, apesar de ser o seu ponto ful- 
cral, mas tem também uma compo- 
nente cultural, que neste momento 
se encontra apenas representada por 
um grupo de seis pessoas que se 
dedicam ao teatro infantib». 

Em relação à organização desta 
edição da FARAV, é certo que, pela 
parte que nos compete não temos 
razão de queixa. O certame cresceu, 
de facto, tem mais quantidade e tam- 
bém mais qualidade. Tenho por esta 
feira um carinho especial e fiquei 
bastante satisfeiro por vé-la crescer, 
sair do estado de letargia em que se 
encontrava. O seu alargamento a - 
nivel nacional foi óptimo, trouxe 
novas coisas e novas pessoas, com 
ideias bastantes ricas e o convivio foi 
bastante salutar. Julgo no entanto 
que há situações que deverão ser 
repensadas, mas enfim, foi a primeira 
vez que o certame atingiu um ponto 
tão alto, e esperamos que para o ano 
a qualidade pelo menos se mante- 

nha» - continuou. 

Retativamente ao papel do artesão 
na sociedade actual, Fernando José 
partilha da opinião da grande maioria 
dos artífices com quem contactámos, 
sendo ponto quente o problema do 
estatuto do artesão. 

em coisas que existem na realidade, 
mas transformadas e recriadas por 
mim». 

A matéria prima básica utilizada 
por Álvaro Cruz é o vidro: varetas de 
fabrica e lâmpadas fluorescentes já 
utilizadas, que aproveita. «E vidro 
bom que liga com todo o vidro es- 
trangeiro. Depois de transformado na 
peça que idealizei, esta é colorida e 
decorada com produtos químicos, 
todos inventados por mim, à base de 
vidro. Hã pessoas que dizem mal, que 
tem areias, mas era melhor estarem 
caladas. Esses produtos nao tém 
nada de areias, e tudo vidro moido 
preparado por mim. Ainda não vi 
melhor, mas se houver mostrem, 
ponham no'mercado», 

A preparação e invenção dos qui- 
micos, feitos com base em produtos 
que existem no mercado («até produ- 
tos de lavar a roupa servem para os 
fazer») implicou para Alvaro Cruz um 

trabalho de trés anos e cerca de 300 
contos de despesas: «ia realizando e 
gastando. Hoje os quimicos estão fei- 
tas, mas hã mais ainda para desco- 
brir. Não tenho é dinheiro para os 
lançar, mas se alguém estiver interes- 
sado...» 

QUE SAIAM DOS GABINETES 

PARA FAZER ALGO 

PELOS ARTESÃOS 

Em relação à pergunta se esta é 
uma actividade rentável e se dá para 
viver, Alvaro Cruz referiu-nos que não 
vive só disto, tem uma pequena refor- 
ma da indústria vidreira, mas não dei- 
xou de nos dizer que «daria para viver 
se os nossos Governos (fez questão 
em sublinhar o plural), antes e de- 
pois do 25 de Abril, nos abrissem as 
portas e nos dessem mais apoio. A 

  

- sa 
O artesão José Vieira executando uma peça 

em cerâmica, 

«Não existe em Portugal um esta- 
tuto para o artesão, nem um orga- 
nismo especifico que dé apoio ao ar- 
tesão, o que origina uma situação de 
grande inoperância, no desenvolvi- 

mento do artesanato nacional» - lem- 
bra. 

«Por outro lado hã o aspecto juri- 
dico da questão. O artesão não quer 
uma situação de excepção, quer sim 
justiça. E aqui podemos dar dois 
exemplos que são flagrantes. A nivel 
das finanças, por exemplo, o artesão 
é colectado com uma taxa igual ao 
industrial. Ora isso é uma grande 
injustiça, pois não somos industriais, 
somos artesãos. Há ainda o problema 
do IVA, e isto apenas para referir os 
mais importantes» - acrescentou Fer- 
nando José. 

  
Texto de A. Macedo 

Fotos de António Fernandes 
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“Aa dE vidreiro da Marinha Grande, drabaltaido ia póçe saio curdo nação: 
«Apoios terão que vir do Ministório cla Cultura que deve olhar pela cultura não do gabinete, mas 
vir cá fora, ver quem são os homens que podem fazer alguma coisa pela cultura», disse-nos. 

Câmara da Marinha Grande não pode 
fazer tudo, não tem verbas para 
apoiar os artesãos. Terão que vir do 
Ministério da Cultura, que deve olhar 
pela cultura não do gabinete, mas vir 
cá fora, ver quem são os homens que 
podem fazer alguma coisa pela cul- 
tura. Praticamente não há jovens no 
artesanato vidreiro. Não se podem 
fazer escolas? Devia haver também 
mais publicidade, abrir as portas do 
artesanato do Continente para a Ma- 
deira e Açores, mandar material para 
os países da Europa. O Turismo po- 
dia fazer mais, pode mover o artesão 
para todo o lado, A Rádio e a Televi- 
são também podiam fazer muita coisa 

  

Em jeito de balanço 
Termina hoje a FARAV/B8 - | 

Mostra Nacional de Artesanato - IX 
Feira de Artesanato da Região de 
Aveiro, um duplo certame que 
este ano fez as honras ao artesa- 
nato, não só da nossa região, mas 
também do pais e do estrangeiro. 

Durante estes quinze dias ouvi- 

mos as opiniões dos expositores. 
Todos foram unânimes na qua- 

lidade deste certame, quer pela 
quantidade e variedade de regiões 
representadas, quer pela quali- 
dade dos artigos expostos: 

Não só os artesãos nacionais 
se mostraram bastante contentes 
com o resultado destas duas 
semanas passadas em Aveiro, 
numa feira que lhes trouxe não so 
boas vendas mas ainda contactos 
enriquecedores para a sua arte. 

Um dos expositores que nos 
manifestou a sua satisfação por 
ter participado neste certame, 
pela primeira vez internacional, foi 
Mohamed Motamid Ftouh, respon- 
sável pelo stand «Oásis Marro- 
quino». 

«Foi uma das minhas melhores 
estadias em Portugal, quer na fei- 
ra própriamente dita, quer pelo 
acolhimento que tivemos da parte 
das pessoas. Nos primeiros dias a 
feira, apesar de ter bastante movi- 
mento, pouco ou nada vendeu, 
mas depois, não vendemos mais 
porque nvo tinhamos» - referiu. 

para divulgar o artesanato. Já fiz 
tanta coisa... e a Rádio e a Televisão 
não dizem nada! Estão não sei aonde, 
não fazem nada. Ainda não as vi aqui 
nesta Feiral.. O Governo, o Ministério 
da Cultura, que saiam dos gabinetes 
e venham à procura dos artesãos, 
para assim poderem fazer alguma 
coisa por nós e não só sobrecarre- 
gar-nos com contribuições que não 
deviamos pagar. A CEE tem mandado 
muito dinheiro e nós os artesãos pra- 
ticamente ainda não o vimos», ter- 
minou Alvaro Cruz. 

Helena Lages (texto) 

António Fernandes (fotos) 

  

«Em relação à organização do 
certame, não tenho razões de 
queixa, antes pelo contrário, foi 
uma organização extremamente 
eficiente, de um simpatia a toda a 
prova. No início estive aqui sózi- 
nho, tinha que montar o stand e 
tratar de tudo o resto, e um dos 
responsáveis pela feira, o dr. Ema- 
nuel Cunha foi extremamente 
prestável, auxiliando-me até na 
montagem da exposição. Por parte 
da segurança, correu também 
tudo pelo melhor. Espero cá estar 
para o ano, com material mais 
diversificado e ainda melhor do 
que o que trouxe este ano» - con- 
cluiu. 

A opinião de Mohamed Ftouh é 
compartilhada pela grande maioria 
dos expositores, com quem falá- 
mos, nomeadamente a Grécia, o 
Paquistão, o artesão António 
Jorge, de Gondomar, Maria de Fá- 
tima Valério, de Mafra, Antônio Sil- 
va, O tamanqueiro de Cantanhede, 
e todos os outros. 

E terminado que foi este cer- 
tame, com um exito acima do 
esperado pelos seus organizado- 
res, aqui fica o desafio à Comis- 
são Executiva, constituida pela 
Câmara Municipal, Rota da Luz e 
Cooperativa A Barrica, para que a 
edição do próximo ano se afirme 
já como uma das maiores feiras 
de artesanato do país ...   
 



ESPECIAL FARAV/88 

Um aspecto do «stand» da Cooperativa de Artesãos e Bordados de Castelo Branco, uma organi- 
zação criada para não deixar morrer a tradição dos belos bordados em seda sobre linho, 

característicos da região. 

  

A IX Feira de Artesanato da Região 
desÁveiro, que incluiu este ano a | 
Mostra Nacional de Artesanato, ter- 
mina hoje. 

Durante 15 dias o público avei- 
rense pôde apreciar o artesanato que 
se faz, nao sô na regiao de Aveiro 
como também em diversos pontos do 
pais e no estrangeiro. 

A FARAV demonstrou essencial- 
mente que apesar de se assistir ao 
desenvolvimento continuo da técnica 
e a uma certa «desvalorização» do 
braço humano, o artesanato está bem 
vivo, nao só na região de Aveiro 

(onde, atraves de um estudo efec- 
tuado pela Rota da Luz nos 14 conce- 
ihos que à constituem, se apurou a 
existência de 60 artes diferentes, com 
especial relevo para a cestaria), como 
em todo o pais, constituindo parte 
integrante do patrimônio cultural de 
um povo. 

Mas, se se assiste a uma recupe- 
ração dos valores tradicionais e da 
cultura popular por parte dos arte- 
saos, nomeadamente por parte de 
camadas jovens, que marcaram uma 
presença nesta Feira, acompanhada 
pelo interesse que certas instituições 
tém proclamado em defesa do artesa- 
nato, o certo é que, a nível governa- 

mental, se tem que passar além des- 
sas intenções e tomar medidas con- 
cretas de apoio a actividade arte- 
sanal. 

Foi essa a impressão que colhe- 
mos junto de alguns dos artesãos 
presentes no certame, que nos trans- 

mitiram a ideia de que para que as 
actividades tradicionais não . morram 
são necessários apoios mais efecti- 

vos da parte do Governo, dos Ministé- 
rios e de todos os organismos com- 
petentes, entre as quais as autar- 
quias locais, algumas das quais ja 
muito têm feito «mas sozinhas não 
podem fazer tudo»... 

BORDADOS DE CASTELO BRANCO: 

COOPERATIVA 

NAO DEIXA MORRER A ARTE 

Uma organização que vem lutando 
para que o artesanato característico e 
rico da região em que se insere não 
morra é a Cooperativa de Artesãos e 
Bordados de Castelo Branco, que no 
seu «stand» na FARAV, mostra ao 
público que por ali passa toda a be- 
leza dos bordados tradicionais que 
caracterizam a região de Castelo 
Branco. 

Falámos com Arminda Gonçalves, 
responsavel por aqueia Cooperativa 

«ainda em fase de concretização», 
que nos adiantou que a mesma ainda 
não estã devidamente organizada, 
ainda não tem as condições necessá- 
rias para se trabalhar, nomeadamente 
uma sede. 

A responsável pela Cooperativa de 
Artesãos e Bordados de Castelo 
Branco explicou-nos o surgimento da 
mesma: «Em Castelo Branco havia 
três escolas de bordados que não se 
mantiveram. Sobretudo por questões 
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Artesanat) necessita 
de apoics oficiais 

de saude, algumas bordadeiras tive- 
ram que abandonar as escolas e elas 
acabaram por desaparecer» No en- 
tanto, Arminda Gonçalves, «por gosto 
a este género de trabalho» não quiz 
deixar morrer a tradição: «essas bor- 
dadeiras cederam-nos os desenhos, 
todos eles cópias antigas, e resolve- 
mos continuar, não deixar desapare- 
cer a arte». 

Neste momento, a Cooperativa 
tem oito bordadeiras a tempo inteiro, 
mas já por ali passaram mais pes- 

soas, nomeadamente jovens. Mas, 
como nos referiu Arminda Gonçalves, 
«aprendem a bordar, mas não se 
prendem. E uma pena! Gostam, mas 
como não tém condições vão pro- 
curando empregos mais rentáveis, 
vão fugindo...» 

Arminda Gonçalves, que trabalha 
a tempo inteiro nos tradicionais bor- 
dados de Castelo Branco, referiu-nos 
que efectivamente se trata de uma 
actividade que não e compensadora 
em termos económicos: «não é muito 
rentavel. Trabalho nisto por gosto e 
por necessidade de sobreviver, não é 
que compensel...». 

PROCURAR ESTAR SEMPRE 

EM CONTACTO COM O PUBLICO 

Os bordados de Castelo Branco 
são sempre feitos com fios de seda 
de várias cores sobre linho e sempre 
em grupo. Uma «colcha popular», por 
exemplo, é feita por oito pessoas, 
demorando cerca de dois meses até 
estar concluida, enquanto uma «col- 
cha rica» já envolve 10 pessoas e três 
meses de trabalho. A título de curio- 
sidade, referiremos que uma «colcha 
popular» em bordado de Castelo 
Branco custa 300 contos, uma «col- 
cha média» fica por 320 contos e uma 
«colcha rica» custa 550 contos. 

Uma vez que se tratam de artigos 

  

— reclamam artesâpresentes na FARAV 
  

com um preço relativamente elevado, 
as bordadeiras trabalham mais na 
base de encomendas. As pessoas 
escolhem o tipo de colcha, os dese- 
nhos, e depois o trabalho é feito na 

Cooperativa. 
Uma das preocupações de Armin- 

da Gonçalves é a de estar sempre em 
contacto com o público: «participo 
em todas as feiras de artesanato que 
posso», Em relação à FARAV, refe- 
riu-nos que «temos tido muitos visi 
tantes, as pessoas gostam dos nos- 
sos trabalhos... mas as vendas são 
muito reduzidas. A época (altura de 
férias) não é muito propícia para ven- 
der ou para ter encomendas. As pes- 
soas demonstram interesse e vão 
pensar, resolver. 

Por último, Arminda Gonçalves 

sublinhou que a Cooperativa e as 
bordadeiras necessitam de apoio dos 
Ministérios porque «são trabalhos 
com interesse que têm que continuar 
e não se perder», Mas, para isso, e 
porgue não se trata de uma acti 
dade rentável, necessitam de apoio 
de todos os organismos ligados à 
defesa das tradições e do património 
cultural. 

  

  

    

VIDREIRO DA MARINHA GRANDE, 
INVENTOR 

DOS SEUS PRÓPRIOS QUÍMICOS 

A necessidade de apoios governa- 
mentais para que o artesanato não 
morra foi-nos também expressa por 
Alvaro Cruz, um vidreiro da. Marinha 
Grande, que na FARAV tem sempre o 
seu «stand» cheio de curiosos a apre- 
Ciar a arte com que trabalhava o 

vidro, transformando-o em peças 
criadas pela sua imaginação. 

Alvaro Cruz nasceu em Canta- 
nhede, mas hã 48 anos que vive na 
Marinha Grande, onde aprendeu a tra- 
balhar o vidro hã cerca de 38 anos. 

Começou a trabalhar com vidro 
coma penas 11 anos: «não fui eu que 
procurei isto. Os nossos pais pro- 
Curavam para nós outras actividades 
que não fossem a indústria vidreira. 
Contactaram com um senhor, Mário 
Marques de Oliveira, mais conhecido 
por Mário Macatrão (foi político e 
revoltou-se contra Salazar) que fazia 

isto, para ver se ele me punha lã na 
sua oficina e me ensinava esta arte. 
Foi com ele que aprendi quase tudo o 
que sei, todas as voltas da luz do 
maçarico, embora hoje ja não faça 
quase nada daquilo que ele fazia. 
Estive lá até aos 23 anos, altura em 
que esse senhor foi para o Brasil. 
Então, - continuou Alvaro Cruz - mon- 
tei uma sociedade com um colega 
que trabalhava em ornamentação de 
bolas de Natal, mas isso só durou 
seis meses. Depris comecei a traba- 
lhar por conta própria». 

Entretanto, esse trabalho viria a 
ser interrompido. Alvaro Cruz pro- 
curou uma vida melhor, emigrando 
para França e depois para a Alema- 
nha. «Quando voltei - continuou o 
vidreiro da Marinha Grande -, conti 
nuei no mesmo serviço, com outras 
ideias e projectos. Mas o dinheiro era 
pouco, deu para fazer a casa, a ofi 
cina e pouco mais. A partir dai tenho 
andado a fazer peças que saem da 
minha imaginação, embora com base 

Cooperativa de Artesanato e Cultura de Ílhavo Bnbordo 
Surgida de uma situação de rotura 

entre os artesãos de llhavo e a direc- 
ção da Escola de Artesanato, a Coo- 
perativa de Artesanato e Cultura do 
Concelho de llhavo «BOMBORDO», 
encontra-se em actividade desde o 
início do corrente ano. 

A falta de um espaço e da vivência 
colectiva que se havia criado entre a 
maior parte dos artesão que frequen- 
tavam aquela escola, na dependência 

da Santa Casa da Misericórdia, fez 
com que os artífices que haviam sido 
explusos procurassem um local de 
reunião e trabalho surgindo assim 
esta nova cooperativa cultural essen- 
cialmente virada para o artesanato. 

Instalada numa antiga casa agri- 
cola, na zona rural de llhavo, e com 
planos para a sua restauração com- 
pleta, a Cooperativa apresenta duas 
vertentes, uma de produção de arte- 
sanato, com cerca de 16 elementos 
que trabalham em cerâmica, cestaria, 
latoaria e madeira, este último mate- 
rial essencialmente usado no fabrico 

de instrumentos musicais populares. 
A outra vertente cultural de «Bom- 
bordo» é o teatro, com seis elemen- 
tos virados para o teatro infantil. 

Utilizando matérias primas que se 
encontram ligadas às tradições da Ria 
de Aveiro, cordas, pandulhos e a vela 

do moliceiro, a Cooperativa expôs 
pela primeiro vez nesta edição da 
FARAV. v. 

  

Pela primeira vez na FARAV Cooperativa de Artesanato de llhavo 

Bombordo. 

«Em questão de trabalho artesanal 
é a primeira vez que participamos 
públicamente, dado encontrarmo-nos 
ainda em fase de instalação. Apesar 
de termos já um espaço onde nos 
instatâmos, não estamos sobretudo 
acomodados. Estamos numa velha 
casa agricola, que pretendemos res- 
taurar, e que tivemos de arranjar para 

podermos iniciar a nossa activiadade. 
A fase de legalização já se encontra 
concluída. Os nossos estatutos já 
sairam no Diário da Républica, e esta- 
mos abertos a qualquer participação 
na vida colectiva do nosso concelho, 
que nos seja solicitada» - disse-nos 
Femando José, um dos responsáveis 
pela jovem Cooperativa. 

«Chamámos-lhe Bombordo, não 
só por ser um termo caracteristico 

das actividades maritimas, pois desig- 
na um dos lados dos barcos, mas 
também por ser um projecto que per- 
tendemos levar por um bom caminho. 
dai o jogo de palavras» - acrescentou. 

“Em relação à nossa actividade, 
começâmos a trabalhar no início 
deste ano, e esta é a nossa primeira 
participação pública. Tem sido muito 
bom, quer a nível de vendas, quer a 
nível de contactos entre os artesãos. 
Encontram-se neste gênero de certa- 
mes pessoas com bastante interesse 
e a troca de experiências tem sido 
bastante rica. Por outro lado deu a 
conhecer a Cooperativa, e vendemos 
já quase tudo, o que significa que a 
qualidade do nosso trabalho foi reco- 

nhecida. Uma outra prova disso têm 
sido os pedidos de fornecimentos de 

   
     

Conjunto de peças de diversos artesãos da «Bombordo» em 
exposição na FARAV. 

  
Peças executadas por Fernando José. 

materiais, que temos tido» - 
centou. 

“A Cooperativa não se limita ape- 

acres- 

prete pela primeira vez na FARAV 

nas à parte de produção de artesa- 
nato, apesar de ser o seu ponto ful- 
cral, mas tem também uma compo- 
nente cultural, que neste momento 
se encontra apenas representada por 
um grupo de seis pessoas que se 
dedicam ao teatro infantil». 

Em relação à organização desta 
edição da FARAV, é certo que, pela 
parte que nos compete não temos 
razão de queixa. O certame cresceu, 
de facto, tem mais quantidade e tam- 
bém mais qualidade. Tenho por esta 
feira um carinho especial e fiquei 
bastante satisteiro por vé-la crescer, 
sair do estadô de letargia em que se 
encontrava. O seu alargamento a 
nivel nacional foi óptimo, trouxe 
novas coisas e novas pessoas, com 
Ideias bastantes ricas e o convívio foi 
bastante salutar. Julgo no entanto 
que hã situações que deverão ser 
repensadas, mas enfim, foi a primeira 

vez que o certame atingiu um ponto 
tão alto, e esperamos que para o ano 
a qualidade pelo menos se mante- 
nha» - continuou. 

Relativamente ao papel do artesão 
na sociedade actual, Fernando José 
partilha da opinião da grande maioria 
dos artífices com quem contactâmos, 
sendo ponto quente o problema do 
estatuto do artesão. 

em coisas que existem na realidade, 
mas transformadas e recriadas por 
mim». 

A matéria prima básica utilizada 
por Alvaro Cruz é o vidro: varetas de 
fabrica e lâmpadas fluorescentes já 
utilizadas, que aproveita. «E vidro 
bom que liga com todo O vidro es- 
trangeiro. Depois de transformado na 
peça que idealizei, esta é colorida e 
decorada com produtos químicos, 
todos inventados por mim, à base de 
vidro. Ha pessoas que dizem mal, que 

tem areias, mas era melhor estarem 
caladas. Esses produtos não têm 
nada de areias, é tudo vidro moido 
preparado por mim. Ainda não vi 
melhor, mas se houver mostrem, 
ponham no mercado». 

A preparação e invenção dos qui- 
micos, feitos com base em produtos 
que existem no mercado («até produ- 
tos de lavar a roupa servem para os 
fazer») implicou para Alvaro Cruz um 
trabalho de trés anos e cerca de 300 
contos de despesas: «ia realizando e 
gastando. Hoje os químicos estão fei- 
tas, mas hã mais ainda para desco- 
brir. Não tenho é dinheiro para os 
lançar, mas se alguém estiver interes- 
sado...». 

QUE SAIAM DOS GABINETES 

PARA FAZER ALGO 

PELOS ARTESÃOS 

Em relação à pergunta se esta é 
uma actividade rentável e se dá para 
viver, Alvaro Cruz referiu-nos que não 
vive só disto, tem uma pequena refor- 
ma da indústria vidreira, mas não dei- 
xou de nos dizer que «daria para viver 
se os nossos Governos (fez questão 
em sublinhar o plural), antes e de- 
pois do 25 de Abril, nos abrissem as 
portas e nos dessem mais apoio. A 

O artesão José Vieira executando uma peça 
em cerâmica. 

«Não existe em Portugal um esta- 
tuto para O artesão, nem um orga- 
nismo específico que dé apoio ao ar- 

tesão, o que origina uma situação de 
grande inoperância, no desenvolvi- 
mento do artesanato nacional» - lem- 
bra. 

«Por outro lado há o aspecto juri- 
dico da questão. O artesão não quer 
uma situação de excepção, quer sim 
justiça. E aqui podemos dar dois 
exemplos que são flagrantes. A nível 
das finanças, por exemplo, o artesão 
é colectado com uma taxa igual ao 
industrial. Ora isso é uma grande 
injustiça, pois não somos industriais, 
somos artesãos. Há ainda o problema 

do IVA, e isto apenas para referir os 
mais importantes» - acrescentou Fer- 
nando José. 

   
  

Texto de A. Macedo 

Fotos de António Fernandes 

  

  

ESPECIAL FARAV/88 

   
  

Álvaro Cruz, vidreiro da Marinha Grande, trabalhando uma peça saída da sus imaginação. 
«Apoios terão que vir do Ministério da Cultura que deve olhar pela cultura não do gabinete, mas 
vir cá fora, ver quem são os homens que podem fazer alguma coisa pela cultura», disse-nos. 

Câmara da Marinha Grande não pode 
fazer tudo, não tem verbas para 
apoiar os artesãos. Terão que vir do 
Ministério da Cultura, que deve olhar 
pela cultura não do gabinete, mas vir 
cá fora, ver quem são os homens que 
podem fazer alguma coisa pela cul- 
tura. Praticamente não há jovens no 
artesanato vidreiro. Não se podem 
fazer escolas? Devia haver também 
mais publicidade, abrir as portas do 
artesanato do Continente para a Ma- 
deira e Açores, mandar material para 
os países da Europa. O Turismo po- 
dia fazer mais, pode mover o artesão 
para todo o lado. A Rádio ea Televi- 
são também podiam fazer muita coisa 

  

Em jeito de balanço 
Termina hoje a FARAV/88 - 1 

Mostra Nacional de Artesanato - IX 
Feira de Artesanato da Região de 
Aveiro, um duplo certame que 
este ano fez as honras ao artesa- 
nato, não só da nossa região, mas 
também do país e do estrangeiro. 

Durante estes quinze dias ouvi- 
mos as opiniões dos expositores. 

Todos foram unânimes na qua- 
lidade deste certame, quer pela 
quantidade e variedade de regiões 
representadas, quer pela quali- 
dade dos artigos expostos. 

Não só os artesãos nacionais 
se mostraram bastante contentes 
com o resultado destas duas 
semanas passadas em Aveiro, 
numa feira que lhes trouxe não só 
boas vendas mas ainda contactos 
enriquecedores para a sua arte. 

Um dos expositores que nos 
manifestou a sua satisfação por 
ter participado neste certame, 
pela primeira vez internacional, foi 
Mohamed Motamid Ftouh, respon- 
sável pelo stand «Oásis Marro- 
quino». 

«Foi uma das minhas melhores 
estadias em Portugal, quer na fei- 
ra própriamente dita, quer pelo 
acolhimento que tivemos da parte 
das pessoas. Nos primeiros dias a 
feira, apesar de ter bastante movi- 

mento, pouco ou nada vendeu, 
mas depois, nao vendemos mais 
porque nvo tinhamos» referiu. 

para divulgar o artesanato. Já fiz 
tanta coisa... e a Rádio e a Televisão 
não dizem nada! Estão não sei aonde, 
não fazem nada. Ainda não as vi aqui 
nesta Feiral.. O Governo, o Ministério 
da Cultura, que saiam dos gabinetes 
e venham a procura dos artesãos, 
para assim poderem fazer alguma 
coisa por nós e não só sobrecarre- 
gar-nos com contribuições que não 
deviamos pagar. A CEE tem mandado 
muito dinheiro e nós os artesãos pra- 
ticamente ainda não O vimos», ter- 
minou Alvaro Cruz. 

Helena Lages (textc) 

António Fernandes (fotos) 

  

«Em relação à organização do 
certame, não tenho razões de 
queixa, antes pelo contrário, foi 
uma organização extremamente 
eficiente, de um simpatia a toda a 
prova. No início estive aqui sózi- 
nho, tinha que montar o stand e 
tratar de tudo o resto, e um dos 
responsáveis pela feira, o dr. Ema- 
nuel Cunha foi extremamente 
prestável, auxiliando-me até na 
montagem da exposição. Por parte 
da segurança, correu também 
tudo pelo melhor. Espero cá estar 
para o ano, com material mais 
diversificado e ainda melhor do 
que o que trouxe este ano» - con- 
cluiu. 

A opinião de Mohamed Ftouh é 
compartilhada pela grande maioria 
dos expositores, com quem falá- 
mos, nomeadamente a Grécia, o 
Paquistão, o artesão Antônio 

Jorge, de Gondomar, Maria de Fã- 
tima Valério, de Mafra, Antônio Sil- 
va, O tamanqueiro de Cantanhede, 
e todos os outros. 

E terminado que foi este cer- 
tame, com um exito acima do 
esperado pelos seus organizado- 
res, aqui fica o desafio à Comis- 
são Executiva, constituida pela 
Câmara Municipal, Rota da Luz e 
Cooperativa A Barrica, para que a 
edição do próximo ano se afirme 
já como uma das maiores feiras 
de artesanato do pais ...     
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10.000 peregrinos 
caminharam 
para chegar a Fátima 

Cerca de uma centena de voluntários 
prestaram assistência aos cerca de 10.000 
peregrinos que caminharam entre o 
Porto e Fátima para participarem nas 
celebrações que sábado terminaram no 
Santuário e reuniram elevado número de 
emigrantes. 

Um relatório do Serviço de Acolhimento a 
Peregrinos a Pé diz que foram alojados gratui- 
tamente 1.735 peregrinos, tendo sido servidas 
também gratuitamente 4.392 refeições. 

«(O problema grande foi a falta de água que 
não permitia os banhos desejados pelos pere- 
grinos», refere o relatório. 

Por outro lado, depois de terminadas as cele- 
brações litúrgicas da XVI Peregrinação Nacional 
dos Emigrantes, que reuniu mais de 300.000 pe- 
regrinos em Fátima, grandes dificuldades de es- 
coamento do tráfego rodoviário fizeram-se sentir 
nas principais saidas de Fátima, onde, até às 
16h00 o trânsito se processou com muita difi- 
culdade e lentidão. 

A unica transportadora de passageiros que 
opera em Fátima, a RN, reforçou à tarde a sua 
habitual trota de 11 Expressos diários com mais 
duas dezenas: 10 para a linha do Porto e outros 
tantos para as linhas de Lisboa. 

Fortemente reforçadas foram, também, as 

linhas regionais desta empresa, nomeadamente 
para a estação de caminho de ferro e para Leiria. 

PASTORAL DA MIGRAÇÕES 
NAO É UMA PASTORAL 

PARA MARGINALIZADOS, 
DIZ MONS. GIOVANNI CHELI 

O pro-presidente da Comissão Pontífica para 
as Migrações e Turismo disse em Fátima que a 
Pastoral especifica das Migrações «não é uma 
Pastoral para marginalizados, mas deve tender à 
formação de comunidades de migrantes». 

Mons. Giovanni Cheli, que presidiu às ce- 
lebrações finais da peregrinação de 12 e 13 de 
Agosto a Fátima, sublinhou na sua homilia o 
papel que os emigrantes tiveram «na difusão do 
Evangelho», que «encontra a sua aplicação 
histórica na maneira como se difundiu a fé nos 
primórdios do Cristianismo». 

O arcebispo romano deslocou-se a Fátima a 
convite da Comissão Episcopal das Migrações e 
Turismo para presidir a esta peregrinação que, 
segundo as palavras do bispo de Setúbal, foi «o 
ponto alto das celebrações da XVI Semana 
Nacional das Migrações». 

A temática das migrações foi o grande 
assunto desta peregrinação ao Santuário de 
Fátima, que, segundo os serviços do Santuário, 
tornou-se desde há já alguns anos na segunda 

maior do ano, logo a seguir à peregrinação de 
Maio, quanto à quantidade de peregrinos pre- 
sentes no « Altar do Mundo». 

Entretanto, durante esta peregrinação um 
elevado número de peregrinos reavivou a antiga 
tradição da oferta do trigo para a confecção das 
hóstias no Santuário de Fátima. 

Esta tradição remonta ao ano de 1940, altura 
em que um grupo de jovens da Acção Católica de 
17 paróquias da Diocese de Leiria ofereceu 30 
alqueires de trigo ao bispo de Leiria, durante a 
peregrinação da sua Diocese, com a mesnia 
finalidade com que se faz hoje. 

Duzentos e cinquenta padres estiveram pre- 
sentes na concelebração final, que registou a 
presença de mais de 300.000 peregrinos e teve 
início às 10h00 com o cortejo litúrgico para o 
Altar do recinto, a que se seguiu a celebração da 

missa, bênção dos doentes e a Procissão do 
Adeus, com a descida da Imagem para a Ca- 
pelinha das Aparições. 

O secretário de Estado das Migrações e 
Comunidades Portugueses, Correia de Jesus, 
assistiu também às celebrações finais da pere- 
grinação, acompanhado do vice-presidente do 
Instituto das Migrações e Comunidades Por- 
tuguesas e do secretário-geral do Governo Civil 
de Santarém, em representação do governador 
civil. 

  
= 

Presidente chegou da América e 

  

Soares conta ao Governo 
teor das conversações 
com Fidel Castro 

O Presidente Mário Soares escusou-se 
ontem a divulgar aos jornalistas o teor das 
conversações que manteve, em Quito, com 
o Presidente cubano, Fidel Castro, alegando 
que primeiro terá de as contar ao Governo. 

Mário Soares, que ontem de manhã 
regressou a Portugal, depois de ter assistido 

à tomada de posse do Presidente do 
Equador, Rodrigo Borga, e de uma breve 
estada no Brasil, sublinhou, no entanto, que 
a conversa com Fidel Castro foi «extensa» e 
nela foram abordadas as relações bilaterais 
e, no âmbito da política internacional, a 
implementação da paz na Africa Austral e, 

  

  

Mais de uma centena de partici- 
pantes em festas de casamentos foi 
assistida nas últimas horas no Serviço 
de Urgência do Hospital de Castelo 
Branco devido a intoxicações ali- 
mentares. 

As primeiras pessoas a acorrerem 
a este Serviço, cerca das 23h00 de 
sábado, eram de Idanha-a-Nova, e 
tinham participado durante a tarde, 
junto à Barragem Marechal Car- 
mona, num «copo de água» de noivos 
da localidade. 

Ao todo, ambulâncias e viaturas 
particulares trouxeram para Castelo 
Branco 25 pessoas para tratamento,   

Na região de Castelo Branco 

Mais de 100 intoxicados 
em 4 casamentos 

o 

  

mas neste momento só duas meninas 
ali se encontravam internadas sem 
gravidade, devendo ter alta ainda 
hoje. Uma delas disse ter comido 
especialmente arroz doce e fios de 
ovos. 

Sofreram igualmente intoxicações 
alimentares convidados de três dos 
oito casamentos realizados sábado em 
Castelo Branco, encontrando-se ainda 

internadas mais de 20 pessoas, não 
sendo, no entanto, grave o seu estado 

— disse fonte hospitalar. 
Das intoxicações dos casamentos 

de Castelo Branco foram mais afec- 
tados os convidados da boda de um 
exigrante do Luxemburgo.     

mais concretamente, em Angola. 
«Encontramo-nos em casa do cônsul 

honorário de Portugal em Quito e tivemos 
uma troca de impressões extensa, que durou 
cerca de hora e meia. Posteriormente tive- 
mos mais dois encontros. Fidel Castro fez 
uma longa exposição sobre os seus pontos 
de vista, mas queria revelá-los primeiro ao 
Governo», disse Mário Soares. 

Sobre o convite para visitar Cuba, que 
Fidel Castro renovou nestes encontros, 
Mário Soares afirmou que, até ao momento, 
«não tem sido considerado oportuno» e 
agora «tudo depende da apreciação que o 
Governo fizer». 

O Presidente Mário Soares referiu-se, 
por outro lado, à importância que revestiu a 
presença de Portugal na tomada de posse do 
Presidente do Equador e à diversidade de 
encontros que teve em Quito com altas 
individualidades estrangeiras. 

Soares citou o encontro com George 
Shultz, no qual o vice-ministro norte- 
-americano se mostrou particularmente inte- 
ressado em saber o teor das conversações 

entre o Presidente portugués e Fidel Castro. 
«Shultz fez-me muitas perguntas sobre 

Fidel Castro», disse Mário Soares, acres- 
centando que o vice-ministro se mostrou 
optimista quanto à implementação da paz na 
Africa Ausiral, 

Mário Soares, que viajou acompanhado 
da filha, Isabel Soares, toi recebido no 
Aeroporto de Lisboa pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, João de Deus 
Pinheiro, e pelo embaixador do Brasil, entre 

outras personalidades. 

GOUVEIA ASSISTIU A FESTIVAL 
INTERNACIONAL DE FOLCLORE 

Um festival internacional de folclore 
assinalou em Gouveia, Guarda, as Festas do 
Senhor do Calvário, promovidas pela Câmara 
local. Participaram no certame grupos do Alto 
e Baixo Minho, Douro Litoral, Beira Alta, 
Beira Litoral e ainda de Espanha e Jugoslávia. 
O certame foi organizado pelo Rancho Fol- 
clórico de Gouveia e incluiu um desfile etno- 
gráfico. As festividades daquela cidade 
englobaram ainda ontem cerimónias religio- 
sas dedicadas ao Senhor do Calvário, um 
torneio de ténis e desfile da Banda dos 
Bombeiros Voluntários de Arrifana (São João 
da Madeira). 

VILAFRANCA DA BEIRA 

EM LIVRO 

Um livro, intitulado «Da Realidade à 
Fantasia», narrando a história; a etnografia e 

Os usos e costumes da freguesia de Vilafranca 
da Beira, Oliveira do Hospital, foi ontem 
lançado naquela localidade. Da autoria de 
Ermelinda da Silva, esta obra traça o percurso 
histórico da zona envolvente à localidade, 
desde as origens célticas, ao ano VI antes de 
Cristo, até à actualidade, detendo-se em 

pessoas, locais ou situações que marcaram as 
suas mutações. A edição é de autor, embora 
com o apoio da Câmara Municipal de Oliveira 
do Hospital e Junta de Freguesia de Vila 
Franca da Beira. 

FOGUETES CAUSARAM 
INCÊNDIO EM SARZEDAS 

(CASTELO BRANCO) 

O lançamento de foguetes por motivo da 
realização de uma festa em Sarzedas, a 25 
quilómetros de Castelo Branco, provocou um 
incêndio de pequenas proporções. O lança- 
mento de foguetes começou pouco depois das 
15 horas e ainda não tinha passado uma hora já 
os populares eram confrontados com um 
incêndio a poucos metros da localidade. 
Porque havia muito pasto seco em redor foram 
chamados os Bombeiros de Castelo Branco, 
que praticamente se limitaram às operações de 
rescaldo. Quanto à área ardida, segundo um 
informador dos bombeiros, não terá ultrapas- 
sado os 500 metros. 

ARDEU UMA FÁBRICA 
DE PLÁSTICOS NA TROFA 

O fogo, que deflagrou na madrugada de 
ontem numa fábrica de plásticos na Trofa, foi 
considerado controlado ao fim da tarde — 
disse uma fonte dos bombeiros locais. Mais 
de 100 bombeiros e 20 viaturas combateram o 
incêndio que destruiu quase todo o equipa- 
mento € instalações da Fábrica «Hupus» de 
mátérias plásticas, situada perto da Trofa, no 
distrito de Braga. Segundo os Bombeiros 
Voluntários trofenses, que ainda se manti- 
nham no local, o fogo estava já na fase de 
rescaldo. O foco de incêndio toi descoberto 
perto das 05h00 por um funcionário da em- 
presa do turno da noite que, de imediato, 
chamou os bombeiros. Um bombeiro, Joa- 
quim Carvalho, dos Bombeiros Voluntários 
da Trofa, ficou ligeiramente ferido numa 
perna durante o combate às chamas. Os pre- 
juízos, segundo estimativas, são da ordem dos 
50 mil contos, mas estão cobertos pelo 
seguro. O incêndio foi combatido por bom- 
beiros da Trofa, Santo Tirso, Famalicão é 
Moreira da Maia. A Fábrica «Hupus» de 
matérias plásticas, situada no lugar de Sidai, 
Santiago de Vougado, Trofa, emprega 20 
assalariados. Os bombeiros desconhecem 
ainda a origem do sinistro. 

FEIRA DO MEL REUNIU 

20 PRODUTORES EM TRANCOSO 

Mais de 20 produtores participam este 
fim-de-semana em Trancoso na «Feira do 
Mel» promovida pela Câmara local — disse 
Júlio Sarmento, presidente da Edilidade. O 
certame visa incrementar a produção do mel a 
nivel regional como actividade económica, e 

coincide com a realização da tradiconal «Feira 
de São Bartolomeu» cujas raízes remontam à 
Idade Média. O edil acrescentou que se trata 
de uma actividade que urge promover e 

incentivar tendo em conta a qualidade do 
produto e as possibilidades de contribuir para 
o desenvolvimento local. 
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Presidente do Paraguai 
inicia novo mandato 
após 34 anos no poder... 

O Presidente do Paraguai, Alfredo Stroes- 
sner, inicia segunda-feira o seu oitavo mandato 
consecutivo, após 34 anos no poder. 

O general, de 74 anos, que assumiu o poder 
no Paraguai a 15 de Agosto de 1954, afirmou em 
Fevereiro último que ficaria mais cinco anos na 
liderança, depois de ter ilegalizado os principais 
partidos políticos da Oposição. 

«Estamos na presença de um longa ditadura 
que não respeita os direitos humanos nem quer a 
democracia», disse o bispo Mário Medina aos 
Jornalistas, no sábado. 

Actualmente, as relações entre a Igreja e o 

Filho de oficial 

Estado estão piores do que nunca, depois de a 25 
de Julho último ter sido expulso do pais um padre 
jesuita que defendeu a Teologia da Libertação, 
doutrina que propoe um papel activo da Igreja no 
apoio aos pobres e é considerada pelo Govemo 
paraguaio como tendo inspiração marxista. 

Ontem, o arcebispo de Assunção recusou-se a 
celebrar uma missa à qual Stroessner deveria 
assistir. 

As celebrações previstas para segunda-feira, 
que incluem paradas militares e a tomada de 
posse dos novos ministros dos Negócios Estran- 
geiros e das Finanças, contam com a presença de 

INTERNACIONAL 

delegações oficiais do Brasil, da Africa do Sul, 
da Coreia do Sul e da Formosa. 

, Outros países fazem-se representar pelos seus 
diplomatas em Assunção. 

Fontes diplomáticas comentam que a fraca 
representação estrangeira nestas cerimónias 
demonstram que o apoio internacional a Stroes- 
sner é mais baixo do que nunca, principalmente 
se comparadas com as numerosas delegações que 
assistiram na semana passada no Equador à 
tomada de posse do novo Presidente, Rodrigo 
Borja. 

que ordenou a desflorestação do Vietname 
morreu de cancro 

O filho do almirante norte-americano, Elmo 
Zuwait Junior, que ordenou a destflorestação da 

selva vietnamita, morreu ontem de cancro, 
provocado pela exposição ao destfolhante, agente 
laranja — anunciou ontem aquele oficial general 
na reserva. 

Elmo Zumwait, 42 anos, morreu na sua casa 
em Fayetteville, Carolina do Norte. Sofria da 
doença de Hodgkin e de Linfoma, duas formas de 
cancro provocado pelo destolhante, agente 
laranja. 

O almirante Elmo Zumwait Jr. disse que ele e 
o seu filho, então um jovem segundo tenente da 
Armada norte-americana, acreditavam na fina- 
lidade e justeza da decisão de mandar desflorestar 
a selva do Vietname, como forma de evitar o 
aumento de baixas nas unidades militares dos 
Estados Unidos, destacadas na luta à guerrilha 
vietnamita. 

O almirante Zumwait Jr. comandava na altura 
a esquadrilha norte-americana «Brown Water 

(Agua Castanha)», unidades navais que patru- 

lhavam os rios do então Vietname do Sul. O seu 
filho, com 23 anos, era segundo-tenente. 

As autoridades norte-americanas verificaram 
depois de varios soldados, veteranos do Viet- 
name e os seus filhos, sofreram doenças, algumas 
do mesmo tipo que vitimou Elmo Zumwait, em 
consequência da exposição ao citado desto- 
lhante. 

Os Zumwait confessaram que tinham a per- 
cepção de que a exposição ao agente laranja 
poderia vir a produzir cancro, mas, conforme 
referiram em entrevistas recentes, mantiveram a 
opinião de que o acto de praticar a desfolhação da 
selva do Vietname, através dos agentes qui- 

micos, foi justo e necessário. 

  

Sementes 

de oleaginosas 

curam cancro 

afirma 

botânico 

mexicano 
Umas seis mil pessoas, afectadas por cancro, 

foram tratadas no México com uma nova fórmula 

naturista elaborada com sementes de oleagi- 
nosas, ao que parece com bons resultados — 
noticiou ontem o jornal «Excelsior». 

O botânico mexicano, que descobriu e ela- 
borou as cápsulas de oleaginosas, Francisco Del 
Rio Fadon, manifestou ao diário que tem provas e 
testemunhos de que a sua fórmula impediu, e 
inclusive aliviou, o alastramento do cancro em 
centenas de doentes. 

As cápsulas de «Fedon» — explicou Del Rio 
— têm um grande poder regenerativo, que per- 
mite a recuperação das células atingidás pelo 
cancro e o fortalecimento das defesas orgânicas 
do doente. 

O investigador negou-se a revelar a fórmula 
do seu remédio, argumentando que poderia ser 
utilizada por «laboratórios pouco escrupuldsos, 
que mudariam a sua composição natural». 

Assegurou, todavia, que dará a conhecer a 
tórmula” à Organização Mundial de Saúde 
(OMS), «com o objectivo de que a cura seja 
utilizada por toda a humanidade e se evite o 
perigo de que seja explorada por alguma empresa 

particular». 

Segundo o botânico, 79 anos. as capsulas 
«Fedon» provaram a sua capacidade curativa em 
mais de seis mil cancerosos. 

Del Rio frisou que a descoberta do produto 
decorreu de maneira acidental, depois de vários 
anos de investigação sobre a doença e as pro- 
priedades curativas das sementes das oleagino- 
sas, na Universidade Motolinia da cidade do 
Mexico.   

Casas apena 
e o 

   
CENTRO ESPACIAL KENNEDY — Um aspecto do teste a que foi submetido o vaivém espacial 
«Discovery», para evitar que se possam repetir tragédias como a de há 2 anos, em que morreram 

sete pessoas na explosão do Challanger. 

À procura de candidato 
para suceder a Pinochet 
Uma proposta da Igreja Católica do Chile 

para que se procure um candidato de «consenso» 
entre a cúpula do regime e as forças da Oposição 
para substituir ao Chefe do Estado, general 
Pinochet, não foi «totalmente desprezada» — foi 
ontem informado. 

Todavia, vários observadores independentes 
referem que será muito dificil a sua concreti- 
zação. 

Segundo a Constituição em vigor no Chile, os 
chefes dos três ramos militares e o director dos 
carabineiros — polícia paramilitar — deverão 
reunir-se a 30 de Agosto, para nomear um 
candidato a ser plebiscitado na sucessão presi- 
dencial. 

Apesar de não se terem pronunciado com 
clareza sobre a proposta da hierarquia religiosa 
católica, os lideres militares têm sustentado o 
poder do candidato anunciado, general Augusto 

Pinochet, no poder há “15 anos, que detém as 
rédeas do Exército, principal estrutura das Forças 
Armadas. 

No mês de Outubro, o candidato escolhido 
será plebiscitado e se obtiver uma maioria de 
«sim» passara a ocupar a chefia do Estado, por 
um período de oito anos, a partir de 11 de Março 
de 1989. 

Caso contrário, se triunfar o «não», deverão 
convocar-se no prazo de um ano eleições direc- 
tas, tanto para a Presidência da República como 
para o Parlamento. A 11 de Agosto, os bispos 
chilenos, representados no Comité Permanente 
da Conferência Episcopal, tornaram pública uma 
declaração em que expressavam a sua grande 
preocupação pelo evoluir da situação do Chile. 
Nessa declaração, pediam aos chefes militares a 
apresentação ao país de um candidato de con- 
senso: 
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Breves Internacionais 

BOSTON — Um novo estudo sobre 
SIDA que inclui uma explicação sobre o 
descontrolo do sitema imunológico a 
partir da infecção do vírus num número 
reduzido de células, afirma que será 
«muito difícil» obter uma vacina eficaz 
contra a doença. «Não digo que seja 
impossível, mas será certamente muito 
difícil conseguir desenvolver com êxito 
uma vacina contra a Síndroma da Imuno- 
deficiência Adquirida», disse Ellis 
Reinherz, director do grupo que elaborou 
o estudo publicado sábado na revista 
«Cell», 

NOVA ORLEANS (EUA) — 0 
vice-presidente norte-americano, George 
Bush, afirmou sábado em entrevista que, 
se for eleito Presidente, estará disposto a 
encontrar-se com o dirigente nicara- 
guense Daniel Ortega. A entrevista, 
gravada no princípio da semana, foi uma 
das que Bush tem programado no âmbito 
Convenção Republicana, a realizar na 
próxima semana, em que será nomeado 
candidato para concorrer às eleições 
presidenciais dos Estados Unidos de 8 de 
Novembro frente ao democrata Michael 
Dukakis. 

QUITO — O dirigente cubano, Fidel 
Castro, disse sábado que todas as partes 
estão a fazer progressos rápidos para 
terminar a guerra que dura há 13 anos em 
Angola e apelou para que a Organização 
das Nações Unidas (ONU) garanta uma 
praz negociada. Castro disse em confe- 
rência de imprensa: «Estamos a avançar 
rapidamente para uma solução pacífica, 
que tem de ser garantida pelo Conselho 
de Segurança (da ONU). 

VIENA — A África do Sul tem 
capacidade para produzir armas nuclea- 
res, admitiu sábado o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Roelof Pik Botha. 
A afirmação de Botha foi feita numa 
conferência de imprerisa concedida em 
Viena, depois de lhe terem perguntado se 
a África do Sul possui a bomba nuclear. 
«Temos capacidade para produzi-la, se 
quisermos», respondeu, acrescentando: 
«Não vou fazer outras declarações a esse 
respeito», afirmou depois de lhe terem 
perguntado se a África do Sul possui 
armas nucleares. 

MAMALA (Filipinas) — Guerri- 
lheiros de esquerda libertaram ontem 
cinco militares filipinos, desarmados, 
depois de os terem conservado reféns nas 
Montanhas Banahaw durante 74 dias. Os 
rebeldes retiraram as algemas dos pulsos 
dos militares e conduziram-nos às auto- 
ridades locais da cidade de Mamala, 
próximo das montanhas da província de 
Quezon, 70 quilómetros a sueste de 
Manila. O transporte dos cinco militares 
foi testemunhado por mais de uma cen- 
tena de jornalistas. 

CARTUM — O mau tempo contínuo 
Sábado na capital sudanesa com chuvas 
intensas a alarmarem as autoridades 
devido à possibilidade de o Rio Nilo sair 
do seu leito e devastar ainda mais a zona. 
O jornal egípcio «AI Gomhuriya» infor- 
mou, em despacho proveniente de Car- 
tum, que as inundações e o mau tempo já 
provocaram 400 mortos. Antes das chu- 
vas dos últimos dias o Governo sudanês 
afirmava que tinham morrido 39 pessoas 
e Os danos materiais elevavam-se a 200 
milhões de dólares. 

CIDADE DO MÉXICO — As auto- 
ridades mexicanas apreenderam sábado 
mais de três quilogramas de heroína no 
Estado mexicano de Sonora, no norte do 
país, e detiveram nove presumíveis trafi- 
cantes. Uma fonte da Polícia Judicial 
Federal explicou que a apreensão da 
droga ocorreu quando os traficantes 
iniciaram o seu transporte para os Esta- 
dos Unidos, para comercialização. 

   



    

PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente limpo, 
apresentando-se no entanto muito nublado ou com 

nevoeiros no Litoral Oeste a Norte do Cabo da Roca. 
Vento fraco, soprando moderado de Noroeste, 

durante a tarde, a Sul do Cabo Mondego. 

SOL — Nascimento às 06h45. Ocaso às 20h37. 

LUA — Lua Nova. Calor. Quarto Crescente às 15he 51 
m do dia 20/8. 

MARÊS — 
(Porto da Figueira da Foz) — 
17h36. 
Baixa-Mar às 11h71 e 23h37. 

Preia-Mar às 05h23 e 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 05h45 e 17h55. 
Baixa-Mar às 11h16 6 23h40. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

  

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Reforma- 
tório de Raparigas». Para Maiores de 12 anos. 
As 21.30. e 
ESTUDIO OITA (29249) — «As Profissionais 
do Sonho», de Lizzie Broden, com Louise Smith 
e Glenn McEldutf. Para Maiores de 16 anos. As 
15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Rambo Ll», de Peter 
MacDonald, com Sylvester Stallone. Para 
Maiores de 12 anos. As 15 e 21.45 — «As Noites 
de Emmanuelle Negra». Interdito a Menores de 
18 anos. Às 17.30. 

ÁGUEDA —S. Pedro (622837) — Encerrado. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Na Vigília da Noite». Para 
Maiores de 12 anos. As 15.30 e 21.30 — Cara- 
cas (62408) — Encerrado. 

AMANHÃ 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Força 
Delta». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «As Profissionais 
do Sonho», de Lizzie Broden, com Louise Smith 
e Glenn MeEldutr. Para Maiores de 16 anos. Às 
15.30, 18€ 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Rambo KI», de Peter 
MacDonald, com Sylvester Stallone. Para 

Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45 — « As Noites 
de Emmanuelle Negra». Interdito a Menores de 
18 anos. Às 17.30. 

ÁGUEDA — 5. Pedro (622837) — Encerrado. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Na Vigília da Noite». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — Cara- 
cas (62408) — Encerrado. 
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Turismo « 23680 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 22591 
Hospital 
EDP. 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias) ua 622229 
Delegação do «Diário de Aveiro» ............. essi eerremreeeem 623880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários ever RD 
MGAp o corccaccca conrcmicrço rricicitan cite 
EDP 

Serviços a caros 62762 
GNR... RR nda piece o SO 

  

OVAR — (056) 

ai Voluntários 
Hospi 
EDP 
GNR. 
[o JR Ra É 
Serviços Municipalizados : s2905 
   

  

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

      

Bombeiros Voluntários (Amitana) ............ coseonrinseare NA 
Hospital 22133/4/6 
BRA asi setiensas =. 1017/89 
GNR . + e - 2331 

Psp au nu 
Serviços Municipalizados .. 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros ........srmesrreeeessreereramsreeerensover res, SLHDIRIST 
GNR... -- 32451 

  

DD sacia ei Mesas cspagle geito esa: 32022 

  

AGE 
E 55 (5 NT), A-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 1988 

  

  

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 12/08/88 
  

  

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA) 1528734 1538346 África do Sul (Rand) ... E 49870 55850 
Marco (Alem.).... Bis122 B1$448 Alemanha Ocidental Mare) 80825 B1$35 
Franco (Fr.) 238906 248002 Áustria (Xelim)... 11855 
Libra (Ingl 2618084 2628130 Bélgica (Franco) ... 38875 
Peseta (Esp.) ! 182342 * 182392 Brasil (Cruzado) .. $54 
ECU (CEE)......... 1688886 1698562 Canadá (Dólar) .... x 126500 
Lira (Itália) 0810937 0810981 Dinamarca (Coroa) .. 20895 21830 « 
Florim (Hol.) 71sasa 728146 Espanha (Peseta) = 1820 1826 
Franco (Bél.) 358696 388852 EUA. (Dólar) ..... 151840 154800 
Franco (Suíça)... 968913 978301 Finlândia (Makka) .. aas85 34840 
féne (Japão) e 1$1466 181512 França (Franco) ... 23865. 24825 
Coraa (Suécia) 238614 238708 Holanda (Florim) 71800 72800 
Coroa (Nor.) 228014 228304 Irlanda (Libra) . 220820 
Coroa (Dinam.) 218169 218253 Itália (Lira) $113 
Lib: (Ir) ..... 2178485 2188357 Japão (lêne) 18154 
Dracma (Grécia). 180118 180158 Noruega (Coroa) 22sas 
Dólar (Canadá) 1248962 1258462 Reino Unido (Libra) . 259820 263800 
Xelim (Áustria) E * 118588 118634 Suécia (Coroa)... 23840 23885 
Makka (Finl.) 348276 34sa 14 Suiça (Franco) a = 95880 97815 
Rand (Afr. Sul)... 625653 628905 Venezuela (Bolivar) 3894 as93 

    

    

  

   

    

      No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 
operações de venda estão sujeitas ao imposto de 9 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     

  

HOJE 

AVEIRO — Capão Filipe, Rua Filipe Costa 
Cascais, 21 (21276). 
ÁGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 

reira (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 

(65440). 
EIXO — Simões (93/14). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA NAZARE — Branco 

(361576). 
ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Nova (43106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 
(32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VÁLEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

AMANHÃ 

AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 

ÁGUEDA — Vidal (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Ja- 
neiro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
ESTARREJA — Campos (43794). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Nova (43106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 

(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 
(32447). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Oliveira e Silva 
(42761). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

  

“Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
as 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkiany 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 as 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 

12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 
domingos. 
  

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia     

  

PROBLEMA N.º 19 

HORIZONTAIS — 1 — Malandro; costa- 
dos. 2 — Faço referência; festa de casamento 
(a sua celebração e banquete). 3 — Cicatrizo; 
obrigação. 4 — Grande quantidade; sacrifica. 
5 — Pequena gruta ou cavidade aberta na 
rocha: prefixo de direcção. 6 — Nome de letra 
grega: engodo. 7 — Preenche; bolo de farinha 
de arroz e azeite de coco, usado no Oriente. 8 
— Savana do Peru (pl.): de boa aparência, 
mas sem qualquer valor. 9 — Prender com 
elos ou gavinhas; habitar. 10 — Pau doce 
(pl.): dera pontos de agulha em. 

VERTICAIS — 1 — Dificuldade; multidão 
de gente que corre em tumulto. 2 — Sobem; 
lente. 3 — Diz-se das freguesias que não estão 
situadas na cidade ou vila; únicas. 4 — Per- 
fuma; igual, 5 — Porco; vila de Portugal. 6 — 

- Claridade (pl.); pedra de moinho. 7 — Amor; 
partes por onde se seguram ferramentas, uten- 
sílios, etc.. 8 — População; aja. 9 — A que 
compra coisas usadas para vender; lavrar. 10 
— Curado; altar cristão.   
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 19 

“VAASOD — SOT — AVAOW — avTa 
— VHAS — SVNNd — VV — VAN 
O—09SI—O0H —dV — VdVI — IL — 
VIOWI — UVA — HHASO — ONVS — 
vao — OANTY — SVd — OLONVIA 

  

    

  

DIÁRIO DE AVEIRO 

  

RTP-1 

08.27 — Abertura e Eurovisão: Missa de N.º 
Sr.? da Assunção (Transmitida de 
Roma) 

10.45 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — O Império de Carson 
14.20 — Rotas do Extremo Ocidente 
14.45 — Homenagem a Claude Debussy 
15.50 — Brinca Brincando — «Os Defensores 

da Terra» e «Tao Tao» 
16.30 — Volta a Portugal em Bicicleta 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.07 — O Tempo 
20.15 — Telenovela — Anos Dourados 
21.15 — Ano Europeu do Cinema e da TV — 

Gente de Sucesso — «Alexandre Quin- 
tanilha» 

21.45 — Ano Europeu do Cinema e da TV — 
Jogos Sem Fronteiras (Efectuados em 
Rimini com a participação da equipa da 
Madeira). 

23.3) — 24 Horas 
24.00 — Remate 

RTP-2 

14.30 — Abertura e Filhos e Filhas 
14.55 — Agora, Escolha! 
16.25 — Trinta Minutos Com... 

Sales 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.35 — Um Amigo Especial 
18.00 — Histórias Maravilhosas 
19.00 — Totally Live 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 

— Francisco 

21.35 — Ano Europeu do Cinema e da TV — 
Teatro Estrangeiro — «Festa de 
Aniversário» 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Dallas 
14.10 — Jogos Olímpicos — 16 Dias de Glória 
15.00 — Fleetewood Mac 
15.50 — Brinca Brincando — «Os Defensores 

da Terra» e «Contos Ilustrados» 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Estúdio 4 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.08 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.15 — Vamos Jogar no Totobola 
20.35 — Telenovela — Anos Dourados 
21.30 — Programa da Direcção da Informa- 

ção 
22.35 — Simenon 
23.40 — 24 Horas 
00.15 — Remate 

RTP-2 

14.30 — Abertura e Filhos e Filhas 
14.55 — Dois Dedos de Conversa 
16.25 — Trinta Minutos Com... 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.30 — Histórias Fantásticas de Ray Brad- 

bury 
18.00 — Music Box Especial — «Beatles» 
19.00 — Totally Live 
19.55 — Clássicos da TV — «O Fugitivo» 
20.45 — Cem Grandes Quadros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Adrian Mole na Crise da Adoles- 

cência 
22.00 — Cinemadois — Ano: Europeu do 

Cinema e da TV — «O Amigo das 
Crianças» 

  

HOJE 
Salréu (Estarreja); Santo Amaro (Estarreja). 

AMANHA 

Oliveira do Bairro; Cacia; Estarreja; S. João 

da Madeira. 

  

Jo
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Futebol Distrital já mexe... 

  

  

DESPORTO 
  

  

Começou o Torneio Início 
e Beira Mar goleou 

Com jogos antecipados referentes a primeira 
jornada (Beira Mar-Alba e Agueda-Pesseguci- 

rense) começou o Torneio meio da Associação 
de Futebol de Aveiro. 

Resultados e classificações: 

Zona Norte 

Estarreja-Lourosa. .... 
Oliveirense-Ovarense 
Feirense-Espinho ... 

  

CLASSIFICAÇÃO 

  

      

Je V EDER No Ap 

Feirense . PoE pd AD 
Lourosa . ICE MO O 2 3 
Oliveirense .. E RAL UeSO 
Ovarense .. À OR 2UiA fode 2 

Estarreja 1 0 O ras. 
Espinho . 1070-01-04 
U. Lamas... Vo ou — — 

    

Ben Johnson 

leva estafeta 
do Canadá 

à vitória 
O recordista mundial dos 100 metros, Ben 

Johnson, do Canada, levou a Selecção do seu pais 
a vitória sobre a Itália na estafeta 4x100 do 
encontro entre os dois paises realizado sábado em 
Cesenático. 

Ben Johnson correu no último percurso dando 
a vitoria ao Canadá com 38,58 segundos. 

Os outros elementos da estafeta foram Mike 
McCoy, que tinha vencido antes os 110 metros 
barreiras em 13,32 segundos, Atlee Mahorne, e 
Desai Williams, que saíra vencedor dos 100 
metros, com 10,30 segundos. 

A equipa italiana, formada por Maurizio 
Madonia, Alessandro Floris, Pierfrancesco 
Pavoni e Stefano Tilli, terminou com mais 1 
decimo de segundo. 

Foi a segunda corrida de Ben Johnson na 
Itália esta semana. Na terça-feira vencera os 100 
metros, com o tempo de 9,98 segundos na 
estância alpina de Sestriere, a 2,000 metros de 
altitude. 

  

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

ENCARREGADO DE 1.º 

Precisa-se 
PARA TRABALHAR EM AVEIRO 

OFERECE-SE 
  

e Bom vencimento 
e Boas regalias sociais 

Guarda-se sigilo. 

INFORMAÇÕES: 

Telefones 25762 (horas expediente) ou 
27013 (depois das 20 horas) — AVEIRO.   

Proxima jornada (4.'-feira) 

Lourosa-Oliveirense 
Ovarense-Feirense 
Espinho-L. Lamas 

Zona Sul 

Beira Mar-Aiba ......... Fone 
Oliveirinha-O!, Bairro ........ 
Agueda-Pessegueirense ..... 
Mealhada-Luso . 

    

   

CLASSIFICAÇÃO 

  

    

  

Jovi» DES pe=ip 

Bera Mar . IMD STO AT 3 
Ol. Bairro ES AD TO tt 20 3 
Agueda dose Dn Des 03 

Mealhada Do uk QUO DE] 3 
Luso... 10-01 1-2 1 
Pessegueirense 10-00 1-6 l 
Oliveirinha . a Cali, ED ot 
Alba SESORO dd 07 1 

  

Proxima jornada (4.“-feira) 

Alba-Oliveirinha 
Luso-Beira Mar 
Ol, Bairro-Agueda 
Pessegueirense-Mealhada 

  

Quadrangular de Viseu 

Beira Mar e Académica 

foram justos finalistas 
As equipas do Beira-Mar e da Aca- 

démica, foram justas finalistas do 
Segundo Tormmeio Quadrangular “Ss. 
Mateus". que decorreu em Viseu no 
último fim-de-semana, organizado 
pelo Académico de Viseu. 

Para além do clube organizador, 
do Beira-Mar e da Académica (que 
finalizou o seu estágio na Urgeiriça), 
participou ainda a equipa do Penafiel. 

No primeiro jogo, realizado no 
Sábado, a turma do Beira-Mar, venceu 
o Penafiel por 2-1, com os aveirenses 
a revelarem-se já uma equipa mais 
coesa e com um maior sentido prá- 
tico e sobretudo e tirarem partido de 
uma certa desincronização existente 
ainda no último reduto do Penafiel, 
circunstância bem aproveitada por 
Bira, que apontou os dois golos do 
Beira-Mar. 

Na parte final do jogo o Penafiel 
fez um. “pressing"” interessante de 
seguir, Com Djão a reduzir a dife- 
rença. 

Sob a arbitragem do áribitro vi- 
seense, Miguel Mendonça, as equipas 
alinharam: 

BEIRA-MAR: Miguel Sérgio, João 
Paulo, Diniz e lvan; Dédé, Bira e Paulo 
Campos; Jarbas, Freitas e Alain. 

  

LOJA 
com 

ARMAZÉM 
TRESPASSA-SE 
NO CENTRO DE AVEIRO 

COM A ÁREA APROXIMADA DE 800 m2 

Informa: 

DECOCIL 
Telefone (034) 22246 — AVEIRO     

  

Jogadores utilizados: Abdel e Gui- 
lao. 

Treinador: Jean Thissen 
PENAFIEL: Amaral Biro, Manuel 

Correia, Vasco e Artur; Rui Manuel, 
Elias e Amâncio; Zinho, Caetano e 
Djao. 

Jogadores utilizados: Cerqueira 
(guarda-redes), Ciro e Paulo Henri- 
ques. A 

Treinador: José Romão. 
Ao intervalo: 1-0 
Marcadores: Bira 32 e 77 e Djão 86 

mis. 

  

PUGILISMO 
    

Sul-coreano 

ganhou 

título mundial 

dos levíssimos 
O pugilista sul-coreano Moon Sung-Kil 

conquistou ontem o titulo mundial dos leviís- 
simos, versão da Associação Mundial de Boxe, 
ao derrotar aos pontos o campeão, Khaokor 
Galaxy, da Tailândia, em combate disputado em 
Seul. 

O combate, previsto para 12 assaltos, foi 
interrompido pelo árbitro Ken Morita, do Japão, 
a meio do sexto assalto quando Moon sofreu um 
corte no sobrolho direito devido a um golpe 
acidental coma cabeça. 

Com base nos pontos alcançados nos assaltos 
anteriores, o árbitro declarou Moon vencedor. 

Foi o sétimo combate da carreira de Moon, de 
24 anos, que ganhou os seis anteriores por KO. 

Para Galaxy, foi a primeira derrota contra 18 
vitórias, 13 das quais por KO. 

  

IMABITA 
VENDE EM ESGUEIRA 

APARTAMENTOS T1 - T2-T3e LOJAS 

PARA MELHORES INFORMAÇÕES DIRIJA-SE À: 

VENDE NO ALGARVE 
VIVENDAS E APARTAMENTOS PRONTOS A HABITAR 

No Solar de S. João (Albufeira), vendemos em Time-Sharing: 
TO. Tie T2a partir de 300 contos 

IMABITA 

OU EM CONSTRUÇÃO 

  

Ciclismo — Volta a Portugal 

Theakston 

é o novo 

camisola 

amarela 
Benjamim Carvalho, do Salgueiros, venceu 

ontem a décima setima etapa da Volta a Portugal 
em Bicicleta, disputada entre Mondim de Basto e 
Marco de Canavezes. na distância de 89 qui- 
lometros, 

O ciclista do Salgueiros venceu isolado, com 
uma vantagem de apenas 32 segundos sobre 
Américo Silva, do CC de Loulé, e 3.41 minutos 
sobre o novo camisola amarela Cayn Theakston, 
do Louletano. 

António Araújo, do Garcia Joalheiro, que 
subiu ao primeiro lugar da geral individual no 
sabado, perdeu ontem 21 segundos para o inglês 
do Louletano, que apenas precisava de dois se- 
gundos para vestir a camisola amarela. 

Lider apenas durante algumas horas, António 
Araújo gastou mais 4.02 minutos em relação ao 
vencedor da etapa. 

Com este resultado, Cayn Theakston enver- 
gou a camisola amarela algumas horas antes 
daquilo que se previa, pois era já previsível quis 
subisse ontem ao primeiro lugar da classificação 
geral, mas depois do contra-relógio individual de 
32 quilómetros, à tarde em Marco de Canavezes. 

A antepenúltima etapa desta 50.4 Volta a Por- 
tugal iniciou-se às 9 horas com 96 concorrentes, 
que na primeira hora de prova percorreram 
apenas 32 quilómetros, os mais difíceis com a 
subida ao Alto do Velão, primeira contagem de 
montanha do dia, de primeira categoria, Na 
segunda hora de prova os ciclistas fizeram mais 
41 quilómetros. 

Previa-se à partida uma etapa muito movi- 
mentada, onde muitos iriam aproveitar para ten- 
tar destacar-se. E isso sucedeu desde início, com 
José Ferreira (Boavista) a ser o primeiro a tentara 

fuga. 

Benjamim Carvalho, que já antes tentara 
deixar o pelotão, conseguiu sair aos 8 
quilómetros, seguido de Rui Duro (Lousa), Jorge 
Corvo (Ginásio/Tavira), Paulo Dugue (Bom 
Petisco/Tavira), e um quilómetro depois por 
António Martinez, Marco Chagas e José Poeira. 

Na subida para o Alto do Velão o pelotão 
começou a partir, mas o grupo da frente ia ab- 
sorvendo os mais adiantados, e na passagem da 
meta de primeira categoria Benjamim Carvalho 
foi o primeiro com a vantagem de 1.27 minutos 
sobre o espanhol Ibanez Loyo e 2.29 minutos 
sobre Jose Santiago, do Boavista, que coman- 
dava o pelotão. 

A 30 quilómetros da meta, apenas estava 
isolado Benjamim Carvalho, quando sairam do 
pelotão Américo Silva e Manuel Zeferino. A 
vantagem do fugitivo era então de 4.30 minutos, 
mas não incomodava o camisola amarela, que 
estava a mais de 18 minutos. 

Nos derradeiros quilômetros até à meta, o 
pelotão aumentou de velocidade, e na contagem 
de segunda categoria. a cerca de 500 metros ca” 
meta final, a vantagem de Benjamim Carvalho 
era já de poucos segundos sobre Américo Silva 

JORGE SILVA VENCEU 
CONTRA-RELÓGIO 

Jorge Silva, da Sicasal/Torreense venceu 
ontem a penultima etapa da Volta a Portugal em 
Bicicleta disputada em sistema de contra-relógio 
em Marco de Canavezes, mas o inglés Theakston 
manteve a «camisola amarela». 

Jorge Silva fez o melhor tempo no contra- 
relógio de 32 quilómetros, seguido de Joaquim 
Gomes, do Louletano/Vale do Lobo. 

Cayn Theakston perdeu mais de 40 segundos 
para o jovem ciclista da Sicasal/Torreense, mas 
manteve a liderança da prova, pois a sua van- 
tagem sobre Jorge Silva antes do imcio do contra- 
-relógio era de 1,04 minutos. 

JÁ ABRIU 
CHARCUTARIA 
«TÍPICA» 
GARRAFEIRA 

  

9 

  

  
IMABITA Para melhores informações visite-nos. DE MÁRIO ALBERTO PANDEIRADA 
Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.º C ai : Piza o REPRESENTANTE DE PRODUTOS GENUÍNOS Telefone 20497 apito e a as aço Rss DE LAMEGO. SERRA DA ESTRELA, ETC. 
AVEIRO Bairro do Liceu — Torre Simão Bolivar — AVEIRO            
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NATAÇÃO 

Batidos dois recordes 
nos Estados Unidos 

David Wharton e Angel Myers estabeleceram 
dois recordes de natação dos Estados Unidos nas. 
provas de selecção para os Jogos Olimpicos de 
Seul, que estão a decorrer em Austin, no Texas. 

Wharton venceu sábado os 200 metros estilos 
com 2 minutos e 0,98 segundos, melhorando o 
anterior máximo norte-americano que pertencia 
desde 1986 a Pablo Morales, com 2.02,23. 

Myers estabeleceu também um recorde dos 

Estados Unidos ao vencer os 50 metros livres 
femininos em 25,40 segundos. 
NMas provas disputadas sábado, a recordista 

mundial Mary Meagher venceu os 200 metros 
mariposa, com 2.09,13 minutos, depois de já ter 
conseguido a qualificação nos 100 metros do 
mesmo estilo, Mat Cetlkinski triuntou nos 1.500 

metros livres, com 15.05,93 minutos e Beth Herr 
gaba os 200 metros costas femininos, com 
2.114,47. 

TERRENO com projec- 
to aprovado. Pretendo 

para construir à socie- 
dade. Telefone 751519 

( Sr. Alberio Cruz ) - 
Bustos. 

BAIRRO DO LICEU - 

  

  

Motociclista espanhol 

venceu Grande Prémio 

da Suécia 

O espanhol Jorge Martinez conquistou ontem 
O titulo nacional dê motociclismo na categoria de 
125 centimetros cúbicos, ao vencer do Grande 

Chave 

do Totobola 
    

    

T2, ven. tos, 28491 - 
dem-se. Telefone  Mediterra. 
29491 - Mediterra. GR 

BAIRRO DO LICEU - 
Apesrtamentos T3, ven- 

dem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU - 

  
Prémio da Suécia, disputado em A p. 

Martinez, em Derbi, cobriu os 92,7 quiló- 
metros da prova em 40 minutos e 56,47 

segundos, batendo por 29 centésimos de T 
o- seu principal rival na luta pelo título, Ézio 
Gionaola, de Itália. 
» Martinez tem 177 pontos, contra 157 de 

Gianola, quando falta apenas o Grande Prémio da 
Checoslováquia, em Bmo. 

Na prova de 500 centímetros cúbicos, saiu 
vencedor o norte-americano Eddie Lawson, com 
Yamaha, que assumiu o comando à terceira volta 

  

  

Tá, ver- 
St. Pauli-Eintracht Francfort 1 eta — Teletone O ga 

Stuttganter Kickers-Karlsruher . 2 29491 - Mediterra. PRAIA 7 em apartamento T3, mobi- 
Hanover-Hamburgo . 2 | CENTRO DE ESGUEI- lado, vende-se. 6500 

RA - + contos. 28481 
Werder Bremen-Bayer Leverkusen 1 vendem-se. Telefone - Mediterra. 
Bayer Uerdingen-Nurembrerga ... | 522081 Medmerra, 

  

Waldhof Mannheim-B. Moenchengladbach .. 
  

n
e
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' CASAS GEMINAD; (edítício Pombatino), aa sa o ver: fendemas e 

No lugar, 2:13 ficou o Teto Cpm : : actual campeão mundial, Wayner Gardner, da 
Austrália, em Honda, seguido de Christian 
Sarron, da França, noutra Yamaha. 

Quando faltam disputar três provas para o 
Mundial, Lawson comanda com 215 pontos, 
contra 192 de Gardner e 174 do norte-americano 
Wayne Rainey. 

  

São os seguintes os números ontem sorteados 
pelo concurso do Totoloto: 

2—-)—33-—37—41— 43 + 34   
  

Principais acontecimentos registados 
no dia 15 de Agosto: 

1195 — Fernando Bulhões, nome de bap- 
tismo de Santo António de Lisboa, 
nasce na freguesia da Sé, na capital 
portuguesa. 

1423 — O condestável D. Nuno Álvares 
Pereira, estratega militar português, 
entra para à Ordem do Carmo, pro- 
fessando e tomando o nome de Frei 
Nuno de Santa Maria. 

1505 — D. Francisco de Almeida conquista 

  

1973 — O Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas condena, por unani- 
midade, Israel, por este país ter 
interceptado um avião civil, for- 
çando-o a aterrar num campo 
militar. 

1974 — A mulher do Presidente da Coreia do 
Sul é assassinada por tiros que se 
destinavam ao marido, Park Chung- 
Hee. 

1976 — E anunciado que mais de dez mil 
refugiados da Indochina vão ser 
transportados para os EUA. 

  

  

ÍLHAVO - T3 c/ fogão 
de saia, vende-se. Te- 
lefone 25481 - Medi- 
terra. 

iLHAVO - T4 c/ fogão 
de sala, vende-se. Te- 
lefone 28491 - Medi- 
terra. 

CENTRO DE AVEIRO - 
Ta ci jordim, sótão, 
cave, garagem - luxo, 
vende-se. 12.500 con- 
tos. Telefone 29491 - 
Mediterra 

29491 - Mediterra. 

LOJAS - Aveiro, ven- 
demse desde 2970 
contos. Telefone 29491 
- Mediterra. 

LOJA - Barra - várias   
  

  

  

  

VIVENDA com quintat, 
vende-se nos arredo- 
res de Aveiro. Teleto- 
ne 20935 - Aveiro. 

CASA, terreno, ven- 
dem-se. Rua Homem 

  

  

  

PRECISA-SE TO T 
eventualmente sótão - 

CAMPANHA Verão - 
trocas Tv's. Rua Direi- 
ta, 89/71 - Aveiro. 

  “TGIGCONDA - móveis e LOJA 
Rua 

trespassa-se 
4 Eng. 1.000 contos. imabita - 

Von Haffe, 29 - Aveiro. Telefone 20497 - 
Aveiro.    

  

Telefone 02 / 681127 - 
(depois das 20,30 ho- 
ras). 

ESTÚDIO OU TO, preci- 
sa-se - Aveiro. Teleto- 
ne (34 /522444. 

ALUGAM-SE quartos a 
cavalheiros. Rua do 
Brejo, 143 - Telelone 
034 / 24768. 

T3 com garagem alu- 
ga-se na Barra. Teleto- 
ne 351470 - Gatanha 

da Nazaré. 

  

PNEUS de todas. as 
marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 

  

Telefone: 27183 - 
Aveiro. 
  

TREINADOR futebol 
dois titulos distritais, 
Propostas ate 15 de 
Agosto. Porfirio  Ra- 
mas - Rua Conselhei- 
ro Nunes Silva - Cacia. 

  

MANICURE, precisa 
-se. Isabel Queirós do 
Vate - Telefone 26784 - 
Aveiro. 
  

VENDEDORA - Infor- 
mática, equipamentos 
de escritório. Telefone 
23687 - Aveiro. 

VENDEDORAS - porce- 
lana e cristais. Telefo- 
ne 21839 - Aveiro. 

COSTUREIRAS Indus- 
tais, precisam-se, 
com prática. 
ao Diário de Aveiro ao 
no 290. 

EMPREGADO de mesa 
com ência, pre- 
cisa-se. teletone 24361 
- Aveiro. 

EMPREGADO para 
escritório de armazém 
de bacalhau de prete- 
rência com carta de 
condução. Contactar: 
Telelone 361284 - An- 
tónio Pereira Nunes, 
Lda - Av. dos Baca- 
lhoeiros - Gatanha da 
Nazaré. 

  

nho, 360 - Aveiro 

ISOLAMENTOS Acústi- 
cos - Jerçar - Telefone 
361255 - Galanha da 
Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Marmo- 

  

letone 25474 - Aveiro. 

AQUÁRIOS E GAIOLAS 
- Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 
Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiren- 
se Telefone 25880 - 
Aveiro. 
  

BARCO FIBRA, ven- 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumíveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

TROIÉCNICA - Elec- 
trodomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
=Ulhavo. 

CANON - Telecopiado- 
res. Rus Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

EQUIPAMENTOS hote- 
teiros. Contactar: Tete- 
fone 23054 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telefone 23432 - - 
Aveiro. 

MOBILIÁRIO - jardim 
piscina, Telefone 
25095 - Arsac. 

COMPOTAS para dia- 
béticos - Centro Dieté- 
tico Girassol - Av. 
Lourenço — Peixinho, 
179 - Loja E - 3800 
Aveiro. 

COMPRE agora TVI 

Andrade. Telefones 

  

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Lda. Teie- 
fone 312906 - Aveiro. 

CASA Póvoa -- Refei- 

Telefone 29962 - 
Aveiro. 

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 
lefone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 
RESTAURANTE  PIN- 
GÃO - refeições eco- 
nómicas - Av. Louren- 
ço Peixinho, 237 - 
Aveiro 

beleireiros - Homens. 
Teletone 22289 - 
Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 
"O Chocolate” - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Teletone 26251 - 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda. 

PEIXARIA OUDINOT 
Rus Eng. Oudinot, 
Telefone 24207 - 
Aveiro 

    

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÓ- 
VEIS. Todos estilos. 
Telefone 20874 - 
Aveiro 

GRIN'S - Catetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Águeda. 

  

EURO-MERCADO 
Padre António 

Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encamação 

CAFÉ "O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

"A NAU Churras- 
queira - Rus S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 

Aveiro 

  

  

  

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro €. Oita - Tele- 
fone 27542 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24950 - S. Bemardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicte- 
tas - S. Bemardo 
  

Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 
  

REPARAÇÃO — AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - cozinha 
caseira - Telefone 
24626 - Aveiro. 

GINÁSTICA manuten- 
ção para senhoras - 
Av. Dr. Lourenço. Pei- 
xinho, 96-D - 4.0 - Te- 
lefone 20261 - Aveiro. 

  

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Águeda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Game, 75 - Águeda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro — S. 
Bernardo 

FOTO Cêsar - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 

Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 

  

"O ACÁCIO”, Refei- 
ões Económicas. Aua 
Femando Caldeira - 
Agueda. 

“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 

idades. Ri especiali y a 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sôsa - Vagos. 

CAFÉ “Riquexó”, Pra- 

  

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 

CABELEIREIRA Opala 

    

coteca, hospedagem,  npE 
etc. Telefone 644183 - Rd estado, 

etone 034 / 22837 

ter - Mediadora na IMABITA - trespassa 
compra / venda e negócio de prestígio fã qe 
administração de pro- na Rua Dr. Alberto 
priedédes. Converse Souto Tetefone 20497 

Epa eemueiecnénno, Jia toe, IMABITA - tespassa trespasse-se. Teleíone Aveiro. 
loja com 250 m2, na  22573(1816-19,15)- SO O 
Av. Dr. Lourenço Pel- Aveiro. CARRINHA Morris 
xinho. Teletone 20497 Marina a gasóleo. Te- 
Aveiro. iefone 22110. 

es es PORSHE 914 desc INTERNATIONAL HOU- ç trespassa-se no centro capo- 
SE - Cursos intensivos MADITA qdo cePêssa comercial oita. rendi-  tável, 2 Ilgaros, ven- 

na era et mento mensal 800 de-se. Telefone 362270 
Pa. Telefone 20457 = contos. Pelo valor - Aveiro: 

Aveiro. mensal de 8.000 escu- " MORRIS MARINA / 77, 
dos, 50% de entrada bom estado, vende-se. Contactar pelo Telefo- Telefone (34 / 22837. 

  

  

    

     

  

atê ao tim do mês de 
Julho. Rua Domingos 
Carrancho (aos Arcos) IMABITA - trespassa ne 27124 ( das 14 às 

  

   

- Telefone 26923 - loja com área aproxi- 24 horas ). Aveiro. mada de 80 m2 perto pelos o 
do "Canteiro Florido”. Direi 

hool - Av. Telefone 20497 - LOJA com 130 me, [tios 

  

  Dr. Lourenço Pei: Aveiro, se. 1200 R % E E Ê RENAULT 4, impecá: 
RA no telas ES contos. Telefone 20935 vel, vende-se. Teleio- ne 29156 - Aveiro. IMABITA - trespassa aveiro. ne 623878 - Águeda. RR cocktail-bar no centro E OM 
PORTUGUÊS - Latim - da cidade. Te 
Espanhoi - explica- 20497 - Aveiro. 
ções. Telefone 034 | 
22837. 

  

RIGUER IMABITA - trespasso 
- cabeleireiro no centro 

TRESPASSES - desde IMABITA - trespassa 
1.500 contos. Telefone quiosque no centro 

29491 - Mediterra. da cidade. Telefone 
20497 - Aveiro.   

  

  
tro Aveiro, negócio IMABITA trespassa 
em conta, discoteca com ambi- 
-se. Telefone 29491 - ente seleccionado 621344 
Mediterra. Torreira. Telefone | Telefs. g21945 3750 ÁGUEDA 
perenes 20487 - Aveiro. 
LOJA de confecções - - 
Aveiro ( centro ), tres-     

  sado Telelone ESTABELECIMENTO 
SORO apitos de hoteiaria com área 

de 400 m2, trespasso- 
PASTELARIA com fo- Jc ceniro da cidade. 
brico próprio de que Aveiro, 
lidade, - trespassa-se. 
Centro de Aveiro. Te >= 
letone 28491 - Medi- — TORREFAÇÃO de caté 

terra - trespassa-so arma- 
E = zém de produtos ali- 
DÁ-SE SOCIEDADE ou mentares e bebidas 
trespasso-se estabele- finas com torrefação 
cimento zons central de café Telefone 
da cidade. Telef. 24569 20487 - Aveiro. 
[26056 - Aveiro E 

SALÃO cabeleireiro 

  

  

  

ÓPTIMA OPORTUNIDADE 

MERCEARIA - Taber- bem localizado, tres- | Trata: 
na, trespassa-se Tele- passa-se em Aveiro. 
fone 311301 - Olho Teielono 22672 
Dágua. Aveiro. 

  

DECOCIL 
Telefone (034) 22246 — AVEIRO   
  

    
   

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 

das formas seguintes: 

    
   
   

  

  

  

      

  

Mombaça. 1981 — A URSS anuncia que permitirá que a nn áreas, vende-se. Tele- Cristo Filho, 38. Tel bamentos/Pinturas  - Visite-nos. Rus Fer- 1658 — A Liga do Reno é estabelecida soba Polónia adie o pagamento das suas PRAIA DA BARRA - fone 29491 - Medi- Comercial ). Telelone fone J596sE  Ausio, AUERO =GM6OS -AtairO. O ur cia Macaco, 60 - 1O Diroi à ai . 
protecção francesa, depois de Luis dívidas a Moscovo, dado os pro- Vivendas, vendem-se. terra, 20497 - Aveiro. nie GUIRGIS E iessõis | Scharão Aguada: — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
XIV não ter conseguido ser eleito blemas económicos e socisis que | Megiiera 2 NO ana IMABITA vende tero. APARTAMENTOS | congelados. Telefone a BE CHAPAS, pin Peixinho, 96-1. B, 3800 AVEIRO, apresentando um Imperador Sacro-Romano. em ar AE Faca ERON Dare no com caso velha no na Ra E SUCATAS empram 21939 - Aveiro. ag gn ps aa ii exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 791 — é — O estabelecimento de três praças VA - Terre- Axel je ilhavo. o -se. : 311 ADO g Rua do Crasto - Vi : 

as ne RE aa fortes francesas no Chade põe no, 630 m2, vistas mar” co Teleton east - fone 20897 - Aveiro. de Meio 54 - Telefone (Rosca) riquara: Pi ndo Pi coa PO demiho. pá Re are Acari que pretende publicar 1796 — Napoleão Bonaparte derrota os aus- termo, temporariamente, ao avanço | o, vende-se. Telefo-— Meciterra. VIVENDA, vende-se na 782385 - Vagos. PAPEL velho, compra compra dos seus elec- ESTO O CONSTRUÇÃO civi No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada Loi trodomésticos. Infor paraç Exscutamas: “projecs tem a pagar. etpecetnirdias RD periferia da cidade. 
CENTRO DE ÍLHAVO - IMABITA -vende quin- Tejetone 20497 
Apartamentos T3, T4, 8 com 25.000m2. per: aveiro. vendem-se. Telefone to da Ria, com interes: 

tríacos em Castiglione Delle Sti- para sul das forças rebeldes apoiadas 
viere, na Itália. pela Líbia, j 

1834 — O Parlamento britânico emite a acta 1984 — Decorrem eleições para a Assem- 

- Telf. 23629 - 4803 - Quintãs - Cos- 
Rena F ta da Valado oe 

BALÇÃO-BAR em fór- TALHO António Rocha mentos. Contactar. 

RESTAURANTE, 5 km 
de Aveiro, Quintal 300 23633 - Aveiro. Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número   

  

da Austrália do Sul, permitindo ali o bleia Legislativa de Macau, que in- ee so turistico, a Skm de ESTACIONAMENTO: na x E superior de palavras, pagará apenas 20800 por cad v estabelecimento de colónias. cluem entre os votantes, pela pri- | 2219 - Mediterra Aveiro. Telatone 2048? vondenceeilugamao. montagem “de ação: mica, aço inôxidável. - Telelona 22024 - Teleiona BI414 aa e de » pagará ap por cada palavra 
1906 — A Grã-Bretanha e a China assinam a meira vez, residentes chineses com LOTES de terreno para - Aveiro. PreraRina ara Geo a anass - Avelo. ene CHURRASQUE! À Convenção do Tibete, identificação portuguesa. construção, vendem- Aveiro. + negócio. om. pi brado mes * ELECTRÔNICA - Elec- Or ImEiS ni ji 1907— 0 Co do Pesama é aberta vols Termina, na Cidade do México, a (Ee desde 1700 com IMABITA - vendo 13 quamem O preço Telefone 034) bineveresgdãr ny SANA! = Visites = irocdomésticos - tudo 2— O leitor meic num envelope o texto que quer ver publicado, 

cialmente à navegação. conferência das Nações Unidas Neue EE ese » rs Se pêntais inte IM vídeo a preços sem ma ia Telefone juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo à j Conor - Cidel. RA Age A sobre a população, que adopta novas MORADIA de gaveto, icachoros., Máis da e nata impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
1926 — E inaugurada a linha de comboios 

electricos entre Lisboa e Cascais. 
1947 — E proclamada a independência da 

India, sendo dividido o país com 
Pandit Nehru como Primeiro-Mi- 
nistro indiano e Ali Khan como 
Primeiro-Ministro do Paquistão, 

1955 — Forças indianas tentam invadir o 

ôreas. Telefone 20497 - 21434 - Aveiro. 
E Decorado- 

APARTAMENTO T5, Aveiro res - Telefone 21101 - poMAR S. Gonçalo - 
REA frutas e hortaliças 

OURIVESARIA BRAN- Telolone 25464 - Largo 
CO - Telefone 25524 - da Apresentação, 16 - 
S. Bemardo Aveiro. 
LOJAS DAS MEIAS - ALFAIATARIA - Cria- 
Telefone 22454 - ções Martinelli. Teleto- 
Aveiro ne 311528 - Esgueira. 

Rae ES com dupla garagem, campeão. Telefone & Andrade. Av. Dr. 
QUINTINHA com boa vende-se. Telefone 034 034 / 42067. ibso 

e moradia, vende-se. 781143 ano ea - Aveiro. 
ROS Medtença CO" IMABITA - vendo TZ Teicione 26568 CASAL cães Schnau- 

E PIVO. contos duudo = agir: zer miniatura, sal e 
entrada. ne Ê ÍLHAVO - Vivenda lu- 20497 - Aveiro. pimenta. Prontos a 

xo, com 380 m2 + sd 
2,000 mê terreno, ven- 

recomendações aos Governos para 
reduzir a natalidade e que condena a 
política israelita de estabelecimento 
de colonatos nos territórios árabes 
ocupados. 

Este é o ducentésimo vigésimo oitavo 

envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 20$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone ........ pão «» ou «Ruadas..........c 

  

  

    panhol, — vendem-se. 
Telefone 29727 Aveiro. 

            

  

A É ! É - vende toja 
Estado Português de Goa, na india. dia do ano. Faltam 138 dias para o termo de Eres baia DR rs dA o ALUGA-SE quarto - me 

1961 — Trabalhadores da Alemanhã Orien- 1988. nie 20aST Aveiro, e rapariga Telefones CARNES - João Rocha Go aimoço. Telefone SALÃO ROMA - Cabo- CHARCUTARIA garra- contam apenas como uma palavra tal iniciam a construção do Muro de P do dia; «Recoi aum - aa em Aveiro, (4 / 21324 - 28844. Eric rt 16 29224 - Aveiro. ben eo Feio - Bairro pa - 
É s ac se Telefone cm - ro. o e = E perenes Eanes ph 

Berlim. pobre que economize é o mesmo que acon- ÍLHAVO - Vivenda, 5 IMABITA - vende gara- 622748 - Águeda. VIVENDA com espia- 
1969 — Sabatadores árabes fazem explodir 

     
  

puma condua, de, petsójop; na cidade , 
selhar um homem que está a morrer de fome a 

— Óscar Wilde (1845-1900) 

  

  

  

  
  

  

quartos + garagem, 
centro, vende-se. 

000 , Teteto- 
e" 2949) - Mediterra. 

no cme ————m gens, prontas 
wo de Esgueira. 600 
contos. 7 20497 

    

neda, aluga-se - tê- 
Telefone 034 / 

1196 =-Covta 

  

  
  

Tu RSS 37489 

 



  

10 
NATAÇÃO 

Batidos dois recordes 
nos Estados Unidos 

David Wharton e Angel Myers estabeleceram 
dois recordes de natação dos Estados Unidos nas 

provas de selecção para os Jogos Olímpicos de 
Seul, que estão a decorrer em Austin, no Texas. 

Wharton venceu sábado os 200 metros estilos 
com 2 minutos e 0,98 segundos, melhorando o 
anterior máximo norte-americano que pertencia 
desde: 1986 a Pablo Morales, com 2.02,23. 

Myers estabeleceu também um recorde dos 

Motociclista espanhol 

venceu Grande Prémio 

da Suécia 
O espanhol Marincz contas ontem e E e St. Pauli Eimtrache Francfon . 

  

Estados Unidos ao vencer os 50 metros livres 
femininos em 25,40 segundos. 

NMas provas disputadas sábado, a recordista 
mundial Mary Meagher venceu os 200 metros 
mariposa, com 2.09,13 minutos, depois de já ter 
conseguido a qualificação nos 100 metros do 

mesmo estilo, Mat Cetlkinski triuntou nos 1.500 
metros livres, com 15.05,93 minutos e Beth Herr 
So e 200 metros costas femininos, com 

Chave 

do Totobola 
  

  

  

125 centimetros cúbicos, ao cs do Grande 
Prémio da Suécia, di em Ai 

Martinez, em Derbi, cobriu os 92,7 quiló- 
metros da prova em 40 minutos e 56,47 

segundos, Paseado por coin ee sega 
o-seu principal rival na luta pelo título, Ézio 
Gionaola, de ltália. 
“Martinez tem 177 pontos, contra 157 de 

Gianola, quando falta apenas 0 Grande Prémio da 
Checoslováquia, em Bmo. 

Na prova de 500 centimetros cúbicos, saiu 
vencedor o norte-americano Eddie Lawson, com 
Yamaha, que assumiu'o comando à terceira volta 
e terminou no tempo de 47 minutos e 59,28 
segundos. 

No segundo lugar, a 13 « ficou o 
actual campeão mundial, Wayner Gardner, da 
Austrália, em Honda, seguido de Christian 
Sarron, da França, noutra Yamaha. 

Quando faltam disputar três provas para o 
Mundial, Lawson comanda com 215 pontos, 
contra 192 de Gardner é 174 do norte-americano 
Wayne Rainey. 

  
  

n
o
m
 

São os seguintes os números ontem sorteados 
pelo concurso do Totoloto: 

22—-30—33-—37—41—43 +34   

  

para construir à socie- 
dade. Teleione 751519 
(Sr. Alberio Cruz ) - 
Bustos. 

T3, ver- 
dem-se. Telefone 
29491 - Mediterra. 

BAIRRO DO LICEU - 
Ta, ven- 

dem-se. fetetone 

  

A-FEIRA, 

PRAIA DA BARRA - T2 
recuado - vista espec- 

Pre 
  

Principais acontecimentos registados 
no dia 15 de Agosto: 

1195 — Femando Bulhões, nome de bap- 

tismo de Santo António de Lisboa, 
nasce na freguesia da Sé, na capital 

portuguesa. o 
1423 — O condestável D. Nuno Álvares 

Pereira, estratega militar português, 
entra para a Ordem do Carmo, pro- 
fessando e tomando o nome de Frei 
Nuno de Santa Maria. 

1505 — D. Francisco de Almeida conquista 
Mombaça. 

1658 — A Liga do Reno é estabelecida sob a 
protecção trancesa, depois de Luis 
XIV não ter conseguido ser eleito 
Imperador Sacro-Romano. 

1791 — Castelo Branco é elevada à categoria 
de cidade. 

1796 — Napoleão Bonaparte derrota os aus- 
triacos em Castiglione Delle Sti- 
viere, na Itália. 

1834 — O Parlamento britânico emite a acta 
da Austrália do Sul, permitindo ali o 
estabelecimento de colónias. 

1906 — A Grã-Bretanha c a China assinam a 

Convenção do Tibete. 
1907 — O Canal do Panama é aberto oti- 

cialmente à navegação. 
1926 — E inaugurada a linha de comboios 

electricos entre Lisboa e Cascais. 
1947 — E proclamada a independência da 

India, sendo dividido o pais com 
Pandit Nehru como Primeiro-Mi- 
nistro indiano e Ali Khan como 
Primeiro-Ministro do Paquistão. 

1955 — Forças indianas tentam invadir o 
Estado Portugués de Goa, na Índia. 

1961 — Trabalhadores da Alemanhã Orien- 
tal iniciam a construção do Muro de 
Berlim. 

1969 — Sabotadores árabes fazem explodir 

   Asraetita ie Hasta 

  

  
    39x: PALA COI ade ponenpa citada 

1973 — O Conselho de Segurança das Na- 
ções Unidas condena, por unani- 
midade, Israel, por este país ter 
imerceptado um avião civil, tor- 
cando-o a aterrar num campo 

militar. 
1974 — A mulher do Presidente da Coreia do 

Sul é assassinada por tiros que se 
destinavam ao marido, Park Chung- 
Hee. 

1976 — E anunciado que mais de dez mil 
refugiados da Indochina vão ser 
transportados para os EUA. 

1981 — A URSS anuncia que permitirá que a 
Polónia adie o pagamento das suas 
dívidas a Moscovo, dado es pro- 
blemas económicos e sociais que 
enfrenta. 

1983 — O estabelecimento de três praças 
fortes francesas no Chade põe 
termo, temporariamente, ao avanço 
para sul das forças rebeldes apoiadas 
pela Líbia. 

1984 — Decorrem eleições para a Assem- 
bleia Legislativa de Macau, que in- 
cluem entre os votantes, pela pri- 
meira vez, residentes chineses com 
identificação portuguesa. 

— Termina, na Cidade do México, a 
conferência das Nações Unidas 
sobre a população, que adopta novas 
recomendações aos Governos para 
reduzir à natalidade e que condena a 
política israelita de estabelecimento 
de colonatos nos territórios árabes 
ocupados. 

Este é o ducentésimo vigésimo oitavo 
dia do ano. Faltam 138 dias para o termo de 
1988. 

Pensamento do dia: « Recomendar a um 
pobre que economize é o mesmo que acon- 
selhar um homem que está a morrer de fome à 
comer menos» — Óscar Wilde (AS ADO) 

= escritor britânica de origem irtandesa. ”     
    

ÍLHAVO - T4 c/ fogão 
de saia, vende-se. Te- 
letone 29491 - Medi- 
terra. 

CENTRO DE AVEIRO - 
Ta ci jardim, sótão, 

tos. Telefone 29491 - 
Mediterra. 
BAIRRO DO LICEU - T3 

CENTRO DE ESGUEI- 
RA - residência de 2, 3 
quartos, vende-se. Te- 
letone 29491 - Medi- 
terra. 

PRAIA DA BARRA 
Vivendas, vendem-se. 

2991 

  

  

COSTA NOVA - Terre- 
no, 830 m2, vistas mar/ 
ria, vende-se. Telefo- 

ne 29491, 

CENTRO DE ÍLHAVO - 
Apartamentos T3, Tá, 
vendem-se. Telefone 
29491 - Mi à 

LOTES de terreno para 
construção, vendem- 
-se desde 1.700 con- 
tos; Telefone 29491 - 
Mediterra. 

APARTAMENTO | T5, 
vende-se. Centro de 
Esgueira.  Teleione 
29491 - Mediterra. 

ÍLHAVO - Vivenda lu- 
xo, com 380 m2 + 
2.000 m2 terreno, ven- 
de-se. 22.000 contos. 
Telelone 29491  - 
Mediterra. 

ÍLHAVO - Vivenda, 5 

  

go: 7.500 contos. Tele- 
fone 29491 - Medi- 

  

contos. Telefone 29491 
- Mediterra. 

LOJA - Barra - várias 

TERRENO PARA 
CONSTRUTORES, ven- 
de-se. Centro de Avei- 
ro Teiefone 29497 - 
Mediterra. 

IMABITA - vende quin- 
ta com 25.000 m2, per- 
to de Ria, com interes- 
se turistico, a 5 km de 
Aveiro. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - vende T3 
duplex na cidade. 
Bons preços; boas 
áreas. Telefone 20487 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende TZ. 
5700 contos, desde 
5% entrada Telefone 
20487 - Aveiro. 

IMABITA - vende loja 
com 110 m2. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende gara- 
gens, prontas no cen- 
wo de Esgueira. 600 
tontos; -Ti 2040? 

  

tro Comercial). 5.800 

IMABITA - vende T3 
duplex com bons aca- 
bementos em Esguei- 
ra ( perto do Centro 
Comercial ). Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - vende terre- 
no com casa velha no 
Centro de Ílhavo. Tele- 
fone 20497 - Aveiro. 

VIVENDA, vende-se na 
periteria da cidade. 
Teletone 20497 + 
Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
se/alugam-se. 

Telefone 25788 - 
Aveiro. 

  

VIVENDAS desde 2.500 
contos - Teletone 
21434 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se, 
em Bonsucesso. Tele- 
fone 24857 - Bon- 
sucesso. 

LOJAS, em Aveiro, 
vender-se. Telefone 
622748 - Águeda. 

MORADIAS, 
  

Lojas, . 
Telefone 
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    MORADIA, vende-se 
Cacia. Teletone 94443 

- Quintas. 
  

T2 - luxo (ind.), vende- 
-se. Esgueira - . 
Telefone 034 / 22837. 

ta,5-1.0 - À, traseiras 
da CMA - Telefone 
034 / 25952 - Aveiro. 
  

Telf. 20071 

VIVENDA com quintal, 
vende-se nos arredo- 
res de Aveiro. Teleto- 
ne 20935 - Aveiro. 

Cristo Filho, 38. Tele- 
fone 369695 - Aveiro. 

APARTAMENTOS - 
Vagueira, Vagos, Avei- 
ro, Bustos, llhavo. 
Vepor - Largo Branco 

  

792365 - Vagos. 

RESTAURANTE, 5 km 
de Aveiro, Quintal 300 

con: gi- 
pirstempan (aeee 
montagem de outro 
negócio no to piso. 
Bom negócio. Bom 
preço. Telefone 034/ 

  

MORADIA de gaveto, 
com dupla garagem, 
vende-se. Telefone 034 
renas. 

  

ALUGA-SE quarto 
rapariga. Telefones 
0s4 / 21324 - 28844. 
  

VIVENDA com espla- 
nada, alugese - tê 
rias. Telefone 034 / 
25538. 1965 Canto, 

  

DIÁRIO DE AVEIRO SEGUNDA-FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 1988; 
  

  

      colocado em Aveiro. 
Telefone 02 / 681127 - 
(depois das 20,30 ho- 
ras). 

ESTÚDIO OU TO, preci- 
sa-se - Aveiro. Teleto- 
ne 034 / 522444. 

ALUGAM-SE quartos a 
cavalheiros. Rua do 
Brejo, 143 - Telefone 
034 / 24768. 

  

T3 com garagem alu- 
ga-se na Barra. Teleto- 
ne 361470 - Gafanha 
da Nazaré. 

  

PNEUS de todas as 
marcas. Super Rodão 
- Variante de Cacia - 
Aveiro, 

  

Docu- 
mentação automóvel. 
Telefone: 27183 -- 
Aveiro. 

TREINADOR futebol 
dois titulos distritais. 
Propostas até 15 de 
Agosto. Porfirio Re- 
mos - Rua Conselhei- 
ro Nunes Silva - Cacia. 

  

MANICURE, — precisa- 
-se. Isabel Queirós do 
Vale - Telefone 26784 - 
Aveiro, 

VENDEDORA - Infor. 
mática, equipamentos 
de escritório. Telefone 
23687 - Aveiro. 

  

  

VENDEDORAS - porce- 
lana e cristais. Telefo- 
ne 21839 - Aveiro. 

COSTUREIRAS  indus- 
triais, precisam-se, 

ao Diário de Aveiro ao 
n.o 290. 

EMPREGADO de mesa 
com experiência, pre- 
cisa-se. telefone 24361 
- Aveiro. 

EMPREGADO para 
escritório de armazém 
de bacalhau de prete- 
rência com carta de 

condi Contactar: jução. 
Teletone 361284 - An- 
tónio Pereira Nunes, 
Lda - Av. dos Baca- 
lhoeiros - Gafanha da 
Nazaré. 

  

SUCATAS, compram 
-se. Telefone: 311758 
(Alagoas) Esgueira. 

PAPEL velho, compra 
-se. Rua do Loureiro, 
15 - Casa Adrego. 

  

CASAL Setter's iran- 
dês com lop, únicos 
duma ninhada de dez 

campeãs. 
034 / 42067. 

CASAL cães Schnau- 
zer miniatura, sal e 
pimenta. Prontos a 
criar, com registo es- 
panhol, vendem-se. 
Telefone 29727 Aveiro. 

CARNES - João Rocha 
- Rua José Estêvão, 16 
- Aveiro. 

CAMPANHA Verão 
trocas Tv's. Rua Direi- 
ta, 69/71 - Aveiro. 

QUER DECORAR ou 
remodelar a sua loja 
ou residência? Nós 

“TGIOCONDA - móveis e 
decorações. Rua Eng. 
Von Haffe, 29 - Aveiro. 

  

PORTAS - Automatis- 
mos - Armaro, Lda. - 
Telefone 84589 - Ot- 
veirinha. 
  

  

ISOLAMENTOS Acústi- 
cos - Jercar - Telefone 
361255 - Gafanha da 
Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rua dos Mamo- 

tos, 66 (à Praça do 
Peixe) - Aveiro. 
  

VIDROS Acrílicos 
Vidraria Almeida - Te- 
letone 25474 - Aveiro 

AQUÁRIOS E GAIOLAS 
- Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 
Aveiro 

  

  

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiren- 
se Telefone 25880 - 
Aveiro. 
  

321875 - llhavo 

BARCO FIBRA, ven- 
de-se. Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 
INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 

sumiveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

TROITÉCNICA - Elec 
tródomésticos, repara- 
ções. Telefone 321780 
- llhavo. 

CANON - Telecopiado- 
res. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro. 

EQUIPAMENTOS hote- 
leiros. Contactar: Tele- 

fone 23084 - Aveiro. 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telefone 23432 - - 
Aveiro. 

MOBILIÁRIO - jardim 
piscina. Telefone 
25095 - Arsa. 

COMPOTAS para dia- 
béticos - Centro Dietê- 
tico Girassol - Av. 
Lourenço Peixinho, 
179 - Loja E - 3800 
Aveiro. 

ze crédito Runkel & 
Andrade. Telefones 
23629 - 23633 - Aveiro. 

CHAMUÇAS E RISSÓIS 
congelados. Telefone 
21939 - Aveiro. 
  

UTILIZE o crédito Run- 
kei & Andrade na 
compra dos seus elec- 
trodomésticos.  Infor- 
me-se. Tell. 23629 - 
23633 - Aveiro. 

BALCÃO-BAR em fór- 
mica, aço inóxidável. 
Pouco so. Telefone 
20353 - Aveiro. 

SIEMENS Audio tv 
video 3 preços sem 
concorrência. Runkel 
& Andrade. Av, Dr. 
Lourenço Peixinho, 
157 - Aveiro. 

  

nos todos os 
problemas. Orça- 

mento grátis. Telefone 
034 / 23469. 

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Ld.a. Tele- 
fone 312906 - Aveiro. 

CASA Póvoa - Refei. 
ções econômicas. Rua 
João de Moura, 29. 
Telefone 29962 - 
Ave 

  

GRÁFICA Aveirense - 
Artigos papelaria. Te- 
lefone 23275 - Aveiro. 

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 
RESTAURANTE PIN- 
GÃO - reteições eco- 
nómicas - Av. Louren- 
so Peixinho, 237. - 
Aveiro 

PAULA SANTOS - Ca- 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro . Oita - Tele- 
fone 27842 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 
Rus Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Telefone 
24850 - S. Bemardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicic 

Habitação - Rua Eng. 
Von Haffe, 29-1.0 - Te- 
lefone 27380 - Aveiro 
  

REPARAÇÃO — AUTO- 
MÓVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - cozinha 
caseira - Telefone 
24626 - Aveiro. 

INTER PREDIAL Cen- 
ter - Mediadora na 
compra / venda e 
administração de pro- 

. Converse 
connosco. Telefone 
812594 - Coimbra. 

  

INTERNATIONAL HOU- 
SE - Cursos intensivos 
de Inglês em Setem- 
bro. As inscriçõ 
encontram-se as 
até ao fim do mês de 
Julho. Rua Domingos 
Carrancho (aos Arcos) 
- Telefone 26923 - 
Aveiro. 

ROYAL School - Av. 
Dr Lourenço Peixi- 
nho, 82 - 20 - Telefo- 
ne 29156 - Aveiro 

LOJA — trespassa-se 
1.000 contos. imabita - 
Telefone 20497 = 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
negócio de prestígio 
na Rua Dr. Alberto 
Souto. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com 250 m2, na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Teletone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
minimercado na Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com área aprosi- 
mada de 80 m2 perto 
do "Canteiro Florido”. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
  

PADARIA/PASTELARIA 
“D Chocolate" - Rua 
Banda Amizade, 48 - 
Telefone 26251 - 
Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Agueda 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207  - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÔ- 
VEIS. Todos estilos, 
Telefone 20874 - 
Aveiro 

   
Naval, 

Telefone 27473 - 
Aveiro 
  

CANAL 7 - Almoços! 
Águeda. 

EURO-MERCADO - 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafenha da 

  

    

CAFÉ "O LAVRADOR” 
- Telelono 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 
  

  

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
AcabamentosPinturas 
Telefone 29487 - S. 
Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29837 - Solposto 

DAVIDEESTOFOS - Re- 
parações - Telefone 

SABOS - Quintãs - Cos- 
ta do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visitea - 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S. Bemardo 

LOJAS DAS MEIAS - 
Teleione 22454 - 
Aveiro 

SALÃO ROMA - 

  

be- 
leireira - Telelone 
28589 - Aveiro 

GINÁSTICA manuten- 
ção para senhoras - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 98-D - 4.0 - Te- 
lefone 20261 - Aveiro. 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Águeda 
  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 - Águeda 

FOTO César - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 

Picado. Telefone 
28104 - Aveiro. 
  

  

“O JAGUNÇO - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas.- Sôsa - Vagos. 

CAFÉ "Riquexó”, Pra- 
ça 1.0 de Maio. Teleto- 
ne 623870 - Águeda. 

  

CANTEIRO FLORIDO - 
Estufa de Plantas. Rua 
Batalhão Caçadores 
10 - Aveiro. 
  

CABELEIREIRA Opaia 
- Visite-nos. Rua Fer- 
raz de Macedo, 60 - 
Águeda. 

BATE CHAPAS, pin- 
tura - Auto Songo. 
Aus do Crasto - Ver- 
demilho. 
  

CONSTRUÇÃO civil 
Executam-se  projec- 
tos, levantamentos 
topográticos e arça- 

mentos. Contactar. 
Telefone Gosta - 
Águeda. 

ELECTRÓNICA - Elec- 
trodomésticos - tudo 
*+ barato. Teleione 
25071 - Cidel. 

POMAR S. Gonçalo - 
frutas e hortaliças - 

Telefone 25464 - Largo 
da Apresentação, 16 - 
Aveiro. 

  

ALFAIATARIA - Cria 
ções Martinelli. Telefo- 
ne 311528 - Esgueira 

CHARCUTARIA garra- 
feira “Tipica” - Bairro 
Liceu - Aveiro. 

PortuouEs = Latim - 
Espanhol - explica 

sãos Telefone 094 | 

  

TRESPASSES - desde 
1.500 contos. Telefone 
29491 - Mediterra. 

  

MINIMERCADO - cen- 
tro Aveiro, 
em conta, trespassa- 
-se. Telefone 29491 - 
Mediterra. 

LOJA de contecções - 
Aveiro ( centro ), tres- 
passa-se Telefone 

- 28491 - Mediterra 

PASTELARIA com fa- 
brico próprio de qua- 
lidade, trespassa-se. 
Centro de Aveiro. Te- 
lefone 29491 - Medi- 
terra. 

DÁ-SE SOCIEDADE ou 
trespassa-se estabole- 
cimento zona central 
da cidade. Telet. 24569 
126056 - Aveiro 

MERCEARIA - Taber- 
na, trespassa-se. Tele- 

  

fone 311301 - Dlho 
D'água. 

   
   

              

     

   
    

    

    

  

«Telefone . 

2— Oleitor me 

  

-bar no centro 

  

PASSA-SE ou aluga-se 
a mais importante 
casa da cidade restau- 

Es snack-bar, dis- 

  

OPEL City / 77, bom 
estado, vende-se. Te- 
efone 034 / 22837 

hospedagem, 
etc. GE Teletona Saates - 
Agueda. 

JEEP PORTARO, ven 
ESTABELECIMENTO, É eau pes Teletone 20212 

22573 (18,15-19,15)- LP 
Aveiro. CARRINHA Morri 

  

o Marina a gasóleo. 
letone 22110. 

  

PUB “OLD FRIEND'S*, 
trespassa-se no centro. 
comercial oita. rendi- 
mento mensal 900 
contos. Pelo 
mensal de 8.000 escu: 
dos, 50% de entrada. 
Contactar pelo Telefo- 
ne 27124 ( das 14 às 
24 horas ). 

PORSHE 814 descapo- 
tável, 2 lugares, ven- 
de-se, Teleíone 352270 
- Aveiro. 

MORRIS MARINA / 77, 
bom estado, vende-se. 
Telefone (4 / 22837. 

YAMAHA DT 125, ven- 
de-se Telefone 28860 - 
Aveiro.   

LOJA com 130 m2, 
trespassa-se. 1200 RENAULT 4, impecá- 
cantos. Teleione 20935 vel, vende-se. Teleto- 
- Aveiro. ne 623878 - Águeda. 
  da cidade T 

20497 - Aveiro. 

    

IMABITA - trespassa 
cabeleireiro no centro 
da cidade. Telefone 
20487 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
quiosque no centro 
da cidade Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
discoteca com ambi- 
ente seleccionado - 

Torreira. Telefone 
20497 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO 
de hotelaria com área 
de 400 mz, ae 
-8e - centro da cidade. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

TORREFAÇÃO de café 
5 arma- 

finas com torretação 
de café. 
20497 - Aveiro. 

SALÃO cabeleireiro 
bem localizado, tres- 
passa-se em Aveiro. 
Telefone 22872 - 
Aveiro. 

Para bencficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1I— “Dirigir-: se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tema pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 
além das cinco. 

  

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 20800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas às indicações 

RIGUER 
José Ribeiro & Guerra, Lida 

  

  

  

VENDEM-SE 
LOJAS 

E 
APARTAMENTOS 

ÓPTIMA OPORTUNIDADE 

Trata: 
DECOCIL 
Telefone (034) 22246 — AVEIRO     

1 envelope o texto que quer ver publicado, | 
juntamente com o cabeçalho do, nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. | 

» ou «Ruadas...... E cas fi A cent 
contam apenas como uma palavra. 

  

  
       



  

O processo de conversa- 
ções quadripartidas para a 
paz em Angola e a inde- 
pendência da Namíbia, 
sobre cujos resultados ainda 
existe algum cepticismo, 
teve em Lisboa um apoio 
discreto, mas a intervenção 
de*Portugal deverá ser futu- 
ramente mais requerida. 

Fontes diplomáticas em 
Lisboa, sublinhando a ex- 
pectativa de uma interven- 
ção nas etapas que se se- 
guirem à aguardada retirada 
das forças estrangeiras de 
Angola, chamaram a aten- 
ção para o facto de Portugal 
ter sido o único país intor- 
mado e consultado passo a 
passo sobre as negociações 
de paz, pelos quatro parti- 

cipantes nestas. 
«Portugal não participou 

nesta fase do diálogo qua- 
dripartido — para o que não 
foi solicitado — mas o apoio 
que prestou as iniciativas de 
mediação está a ser reco- 
nhecido como elemento es- 
sencial para uma contri- 
buição futura, por exemplo 
na fase de reconciliação 
interna em Angola», decla- 
rou uma fonte. . 

Angola, Cuba e Africa do 
Sul, com a mediação dos 
Estados Unidos, concluiram 
na sua última reunião, em 
Genebra, um acordo que 
estabeleceu um cessar-fogo 
no sul de Angola, de onde 

devem retirar as forças sul- 
-africanas até 1 de Setembro, 
data limite para uma calen- 
darização da retirada das 
tropas cubanas de Angola. 

No comunicado conjunto 
que divulgaram segunda- 
-feira, as várias partes 
referem concordarem tam- 
bém em sugerir ao secre- 
tário-geral das Nações 
Unidas a data de 1 de 
Novembro para início da 
aplicação da resolução 435 
do Conselho de Segurança, 
com vista à independência 

da Namíbia. 
Mas observadores oci- 

dentais têm desde então 
comentado com algum 
cepticismo as perspectivas 
de implementação do acor- 
do, manifestando objecti- 
vamente dúvidas sobre a 
estrita aplicação do mesmo 
por todas as partes. 

O cepticismo e as dúvidas 

  

      

Última 

respeitam a eventuais retro- 
cessos no cumprimento do 
acordo por parte de alguma 
das forças. estrangeiras que" 
se comprometeram em reti- 
rar, ao que acresce o facto de 
ainda não haver calendário 
para a retirada cubana, cujo 
prazo poderá vir a ser esta- 
belecido em. dois anos — 
afirmam. 

Para os mesmos observa- 
dores, - foi uma conferência 
de interesses pontuais que 
determinou que-um acordo 
fossé acelerado, facto que 
sublinha à precaridade do 

mesmo. - 
Nesta «conjugação astral» 

entram factores como à 
proximidade das eleições 
presidenciais norte-ameri- 
canas, O interesse da União 
Soviética em corresponder 
aos EUA no desanuviamento 
global e descomprometer-se 
militarmente em Africa, e os 
receios da Africa do Sul 
quanto à sua situação interna 
e à política de uma admi- 
nistração Michael Dukakis 
em Washington. 

Dukakis, candidato do 
Partido Democrático à Casa 
Branca, prometeu já, se for 
eleito, endurecer a atitude 
dos EUA face ao regime sul- 
-africano e à política do 
«apartheid», bem como 
cortar a ajuda norte-ame- 
ricana ao movimento rebelde 
angolano UNITA, liderado 
por Jonas Savimbi. 

UNITA que, tal como a 
Organização Popular do Su- 
doeste Africano (SWAPO), 
da Namíbia, esteve ausente 
das conversações quadripar- 
tidas, que deverão prosse- 
guir já no próximo dia 22, 
provavelmente no Rio de 
Janeiro, segundo indicaram 
fontes diplomáticas. 

Na primeira reacção in- 
ternacional aos resultados de 
Genebra, o Governo portu- 
guês, num comunicado do 
Palácio das Necessidades, 
referiu a urgência de um 
acordo «sobre as modali- 
dades e o calendário da 
redução das forças estran- 
geiras na região, de modo a 
que os problemas remanes- 
centes possam encontrar, na 
dimensão adequada, uma 
verdadeira solução». 

O encorajamento das vá- 
rias partes envolvidas no 

  
  

  

conflito ao diálogo directo e 
ao consenso, bem como à 

retirada das forças estran- 
geiras de Angola foi uma das 
intervenções sistemáticas do 
Governo de Lisboa neste 
processo. 

Isoladamente, ou em 
instâncias internacionais 
como as Nações Unidas ou a 
Comunidade Europeia, a 
diplomacia portuguesa 
apoiou sempre a aplicação 
da resolução 435, condenou 

as invasões sul-africanas de 
Angola e o regime do 
«apartheid» na Africa do 
Sul, as ingerências externas 
e os actos de desestabili- 
zação nos países da região. 

Esses factores, conjuga- 
dos com a história, a cultura 
e a língua comum com 
Angola e o conhecimento da 
região, contribuiram decisi- 
vamente para que Portugal 
seja considerado interlocutor 
privilegiado por alguns dos 
países envolvidos no pro- 
cesso de negociações em 
curso. 

No espaço de poucos 
meses, e com o tema Africa 
Austral nas bagagens, esti- 
veram em Lisboa o ministro 
€ o vice-ministro soviéticos 
dos Negócios Estrangeiros, 
Eduardo Shevardnadze e 
Anatoly Adamishin, o se- 
cretário de Estado-Adjunto 
norte-americano Chester 
Crocker (Adamishin e Cro- 
cker reuniram-se em Lis- 
boa), o vice-ministro cubano 
Raul Roa e o dirigente de 
Havana Jorge Risquet. 

Vários dirigentes angola- 
nos também se deslocaram a 
Portugal, desde o Presdente 
José Eduardo dos Santos 
(que realizou uma visita 
oficial), ao ministro e ao 
vice-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Afonso Van- 
-Dunen (M'Binda) e Venân- 
cio de Moura. 

Da estratégia do Govemno 
português fez igualmente 
parte o relacionamento ex- 
clusivo, em Angola, com o 

Governo de Luanda (opção 
tomada desde o X Governo e 
sublinhada em 1987, por 

ocasião da visita a Portugal 
de Eduardo dos Santos) e o 
não reconhecimento dos re- 
beldes da UNITA. 

E foi exactamente nas vés- 
peras da ronda de conversa- 

  

Aumentam pressões 
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e futura intervenção 
ções de Genebra que o 
Governo português decidiu 
não conceder um visto de 
entrada a Savimbi, que por 
duas vezes o recorreu. 

Polémica, tanto mais que 
em Portugal existe um forte 
«lobby» pró-rebeldes, a ati- 
tude de Lisboa terá também 
sido objecto de críticas de 
aliados ocidentais, segundo 
indicaram meios ligados às 
conversações em curso, 
embora outros tenham 
aguardado a opção por- 
tuguesa para tomarem uma 
decisão quanto a um visto a 
Savimbi. 

«Portugal nunca disse que 
não existe uma força interna 
angolana a considerar para a 
resolução dos problemas de 
Angola, facto que o próprio 
Govemo de Luanda já não 
nega», justificou uma fonte 
oficiosa. 

«Mas reconhecer de al- 
guma forma a UNITA seria 
reconhecer uma dualidade e 
uma divisão em Angola, 
quando pretendemos subli- 
nhar a importância da uni- 
dade angolana», disse. 

Para a mesma fonte, «não 
se pode apostar ao mesmo 
tempo em dois cavalos», 
nem «confundir um pro- 
blema de Direito Interna- 
cional», e Portugal não deve 
abrir precedentes «quebran- 
do elos de confiança decor- 
rentes de um relacionamento 
institucional Estado a Es- 
tado». 

Fontes diplomáticas espe- 
cularam, a este propósito, 
que o Governo português 
pretende dispor de um cré- 
dito de argumentos para uti- 
lizar junto das autoridades de 
Luanda quanto a ulteriores 
iniciativas, e ao mesmo 
tempo assegurar mais rá- 
pidas oportunidades de 
mercado numa situação de 
restabelecimento da paz em 
Angola. 

Responsáveis portugueses 
em diversas ocasiões têm 
referido a disponibilidade 
existente em Portugal de 
contribuir para o esforço de 
desenvolvimento angolano, 
através de investimentos e 
participação de técnicos em 
diversos sectores, quando a 
paz fosse alcançada no pais. 

José Carlos Vieira (Lusa) 

  

contra A Última Tentação de Cristo 

      

Grupos religiosos britânicos estão a apelar 
para um boicote ao controverso filme «A Ultima 
Tentação de Cristo», que causou furor nos 
Estados Unidos. 

Os bispos católicos de Inglaterra e do País de 
Gales e o Exército de Salvação consideram o 
filme «doentio» e apelaram para o público o 
boicotar, segundo uma notícia do «Sunday 
Times», 

O filme, dirigido pelo norte-americano, 
Martin Scorsese, estreou sexta-feira em diversas 

salas dos Estados Unidos com lotações esgo- 
tadas, em parte por causa da contestação que 
suscitou entre os grupos religiosos conserva- 
dores. | 

«A Ultima Tentação» inclui uma cena de 
amor entre Cristo e Maria Madalena. 

As cópias do filme deverão chegar segunda- 
-feira a Gra-Bretanha e prevê-se que o filme seja 
estreado a 9 de Setembro. 

Segundo fontes governamentais, o gabinete 
britânico para classificação 'de filmes deverá, 

entretanto, decidir sobre se o filme tem condições 
para ser passado nos cinemas. 

O papel de Cristo é representado por Willem 
Dafoe, que também participou no filme «Pla- 
toon», sobre a guerra do Vietname, enquanto o 
conhecido cantor «rock» David Bowie desem- 
penha Pôncio Pilatos. 

O «Sunday Times» refere que a comissão está 
a tentar obter um parecer legal sobre se o filme 
constitui uma blasfémia. 

  

PELO MUNDO 
NOVOS CONFRONTOS 

MUÇULMANOS E POLICIA 

NO EGIPTO 

As forças de segurança egípcias dispa- 
raram gases lacrimogéneos e balas de bor- 
racha em novos confrontos com centenas de 
fundamentalistas islâmicos que protestavam 
contra uma rusga policial procurando mem- 
bros de uma organização ilegalizada. Teste- 
munhas referem que polícias e muçulmanos 
radicais se envolveram em confrontos nas 
ruas do subúrbio cairota de Ain Shams. 
Polícias e muçulmanos radicais defrontaram- 
-se na sexta-feira à noite, quando as forças de 
segurança cercaram uma mesquita e detive- 
ram dois membros da organização ilegalizada 
Jihad (Guerra Santa). 

COLISÃO DE AUTOCARROS 
NO IRÃO: 30 MORTOS 

Trinta pessoas morreram e 50 ficaram 
feridas quando dois autocarros colidiram 
numa região do norte do Irão, anunciou a 

rádio de Teerão. A polícia, citada pela rádio, 

afirmou que a falta de cuidado na condução de 
um dos motoristas esteve na origem da 
colisão, de frente, dos dois autocarros, na 
estrada entre Tabriz e Teerão. 

MURO DE BERLIM: 
SEM INTERESSE 
MAS NECESSÁRIO 

Um jornal da República Democrática 
Alemã assinalou a passagem do vigésimo 
sétimo aniversário do Muro de Berlim que 
classificou «arquitectonicamente desinteres- 
sante e hostil, mas necessário». O diário 
comunista para jovens «Junge Welt» afirthou: 
«Está à vista que não são só os políticos 
ocidentais que não gostam do Muro, de 164 
quilómetros, e que faz de Berlim Ocidental 
um enclave dentro da Alemanha Democrá- 
tica». «Há necessariamente estruturas arqui- 
tectónicas mais interessantes do que a deste 
Muro. Porém neste caso não se trata de 
beleza, mas exclusivamente de necessidade», 
referiu o jornal, acrescentando que o Muro se 
manterá enquanto «persistirem as razões que 
levaram à sua construção». Soldados da Ale- 
manha Democrática e trabalhadores do 
Exército concluiram a construção do Muro de 
Berlim em 13:de Agosto de 1961 no sentido de 
impedir o fluxo de refugiados para a Repú- 
blica Federal Alemã. 

VENDA DE BEBÉS: UM MÉDICO 

E DUAS PARTEIRAS 

ENTRE OS DETIDOS NO URUGUAI 

Um médico, duas parteiras e cinco pes- 
soas foram detidas sábado em Montevideu 
sob a acusação de venda de bebés. Os acu- 
sados são duas parteiras de um hospital 
pediátrico de Montevideu, dois casais que 
registaram os recém-nascidos como seus 
filhos, o marido de uma das enfermeiras, que 
terá sido o intermediário de um médico que 
testemunhou, no Registo Civil, a falsa pater- 
nidade dos bebés. A polícia recuperou um 
Tecém-nascido de nove dias e dois bebés de 
um mês que tinham sido entregues aos casais. 

Uma das parteiras afirmou que pedira «na 
brincadeira» 2.500 dólares (cerca de 400 con- 
tos) aos pais adoptivos das crianças. As auto- 
ridades uruguaias não conseguiram provar a 
venda dos bebés. Uma das enfermeiras, que 
assistiu a um nascimento na sua residência 
comunicou à mãe que o filho era nado morto, 
e entregou a criança a um dos casais agora 
detidos. 

METADE DOS EFECTIVOS 
SOVIÉTICOS JÁ ABANDONARAM 

O AFEGANISTÃO 
Metade dos efectivos soviéticos estacio- 

nados no Afeganistão, calculados em cerca de 
100.000 homens, já regressaram à União 
Soviética, informou ontem a Rádio Moscovo. 
Segundo os acordos de Genebra, Moscovo 
comprometeu-se a retirar até segunda-feira, 
dia 15, metade dos seus efectivos militares 
estacionados no Afeganistão. A retirada das 
tropas soviéticas, iniciada a 15 de Maio, 
acelerou à medida que se aproximava o prazo 
de 15 de Agosto. Fontes soviéticas e diplo- 
máticas disseram que a retirada das unidades 
soviéticas de Kandhar, no sueste do Afega- 
nistão, se processou sob o fogo dos rebeldes, 
que provocou baixas, e que a capital nortenha 
de Kunduz está cercada por rebeldes 
muçulmanos. 

  

  

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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